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AVISOS 
Est* folha 6 a de maior clroulaç&o 

em todo o interior do Estado 
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T E L E P H O N E N . 6 5 1 

AL C O O L I S M O " ! H A B I T U A L c u r a s o 
f a c i l m e n t e c o m o r o i n o d l o c o n -
t r a a e m b r i a g u e z , p r o p a r a d o p o l o 

p h a r m a c o u t i c o G r a n a d o , 12, r u a P r i -
m e i r o d e M a r ç o , e s t a b e l e c i m e n t o 
n s s à s c o n h e c i d o o a c r e d i t a d o . 

AN E M I A , R A C H I T I S M O . C H L O P . O -

RE, ciuo podem, progredindo, de-
t e rm inar a t ís ica, curnm-so com o 

v inho reconstituinte do quina, car-
ne, lacto-phosphato de cal o pepsi-na glycerinada, do Granado. 

AAGUA INOLEZA DE GRANADO ó 
excellente tonico, anti-febril o 
aperitivo; seguro preventivo das 

cólicas e moléstias gastro-intesti-
naos, rostauradora das forças do-
cahidas por graves enformidades e 
consequências do parto. Vide pros-
pecto explicativo. 

BRONCHITE e todas as demais 
manifestaçõe« das molostias pui 
monares sfto curadas com o An-

ti-catarrhal Cardus Bonedictus, de 
Granado, pela sua reconhecida ac-
ção tónica, febrífuga e expectorante. 

COMPRA-SE ouro na fabrica de Jói-
as, rua Direita, 32—Manoel Bor-
gos de Carvalho. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES. dn 

Faculdade ih Medicina de Varia, Membro 
dn Anulem*n <'ettl don Scitnciii» de linlon, 

Official da Academia de França—Rpuldnnrla rua 
da Ijtbord&de, I4N. —Ponsultnrin. roa ïr> d© No-
vembro, 'if. KO molo d ia-Telophono 001. 

LOTERIA LOTTO—Extracções in-
transferíveis, às terças o sextas-
feiras. Leiam o plano na secção 

dos annuncios. 

OS LEGÍTIMOS preparados do Col-
lect da Fonseca, ex-goronte e suc-
cessor do Eugénio Marques do 

Hollanda, acham-se à venda nos do 
pos i tar ios l l i tn ic l rua Dire i ta , 
n. 1 e largo da Só, n. 2.-8. Paulo. 

O LEILOEIRO .floreira fiimpoN é 
sempre encontrado em sou escri-
ptorio na rua Marochal Deodoro, 

8-A. 

PE T I S Q U E I R A S . Comom-so c 
mandam-so a domicilio. A -Uo-
tisseria Moderna, é o que se po-

de chamar verdadeiramente do bom 
gosto univorsal. Salas roservadas 
para famílias o sociedades. Gabine-
tes reservados. Rua da Boa-Vista, 
D. 62. Preços ílxos o som compoten-
cia. 

PECHINCHA Vendom-Ro duas ri-
cas guarnições do jacarandà-rosa 
para quarto o sala de jantar, obra 

francoza, elegantos, chics e perfeitas, 
ornamentadas com ricos espelhos de 
crystnl hineaufi», Para tratar, à ladeira 
do Carmo, n. 41, ou rua Diroita, 44. 

SY P H I L I S e m t o d a s a s s u a s m a n i -
f e s t a ç õ e s M ID r a d i c a l m e n t e c u r a -
d a s c o m o l i c o r T i b a i n a , d o G r a -

n a i o , v a l i o s o d e p u r a t i v o v e g e t a l d e 
r e c o n h e c i d a e f l l c a c i a : r u a P r i m e i r o 
d o M a r ç o , n . 12 . 

C U L T U R A D E C A F É 
A o ? s r s . F A Z E N D E I R O S p o s s u i d o r o s 

d o c a f o z a e s p l a n t a d o s e m t o r r a s 
o u t r ' o r a r i c a s e p r o d u c t i v a s o h o j e 
c a n ç a d a s o o x h a u s t a s 

I M i O ' p l i t t l o « I o c i i l 
R i j u i s s i m o a d u b o p a r a o c a f é d e 

u e s a g e m . r o c o r r m e n d a d o o i n d i c a -

d o p e l o d i s t i n e t o c l i n i c o d r . L u i z 

B I r r e t o . 

0 emprego doti> adu lo nas pia .taçfl « do 
H<!moDluH, $ppllc»ndo-fe em e da cova efiroide 
;i • pramma», proluz uin avacço Co dou i an i r » 
na sua forraaçfto ou deeenvoh imento coiupUto 
do cafeeiro. 

Aca srs. fazendeiro! fomocom se toda« 
Inkt'ncvòei. rfto »ó p«r» a» pltntavõe» nova.« 
c imo também pa'a o errpropo n< H cafezae» 
velhos. Kate adubo duitroo todos oa iosectot «• 
praça nas r*izes d08 ctfezac«. 

A »6a accei'açlo quo tem tido este excellen-
te adubo prova o emprejro qae os totuinttx 
urs thBondeiros já es'.lo fazendo om icus ca-
fezaei: 

I»r Kugerlo Pinto Forras. Araraquara 
Antonio Anacleto Rodrigues Dias, tianta Cru* 

d«s Palmeiras. 
.1 K do C»m*rj?> Junior. Araras 
Tenente-coronel Lucas Monteiro do IJarros, es 

taçft i da Itoc ilha 
Coronel Bento BI udo, Campinas. 
Coronel Dento ,lcsó de Carvalho, Pnnta Rita do 

Pai sa guatro. 
J Toledo P i z i de Almeida. BanUarfto. 
Dr . Nabi r .lordfto e*tnv&o Corqtulho. 
Arthur t»;ederlchsen Kibeir&o Prtto 
Dr. Bento do Aguiar Barros, Dous Correjfos. 
I r. A. D. H. Worneik, estaçflo Mineira 
Dr. Adolpho Bo-tlho de Abreu Bampalo, Bfto 

Carles do Pinhal 
Fabio Uchfla, hlbeirflo Proto. 
Beliiario Iioite do Barros l.imelra 
AiiRUBtu Barbosa, e»tat,Ao do Corumbatshy. 
Dr Maneol Moraes B» r fP , IVrto .1 fto A ffodi». 
Antoi.lo Pranc. » Arreda, D*sc\lvado. 
Dr. T>.oma/. Alves «Maçfio Itupora. 
Juaquim Botelho do Abreu «ampa'o, estaç&o 

Colonla. 

Dr Raphael de Abreo Batrp. lo Vidal, ostsvio 
Mcnjollnho. 

I>r. Klias Chaves, oiUçfto do Ouablrob . 
Joeé Prudente Corroía, Cata Branca 

I ' i ra informantes : 

F. UPTON 
RUA FLORFACIO DK ABREU, 10 

M. 1*11311(1 

P A D R E S E B . K N El P P 
• Meu methodo do curar cora »RUÄ«—Tradnc-

ç l » a ra»ÍH exacta e completada oom um i i p p e n -
i l i e e . Broch. 0« 0-, euc. ftlOUO, c o m p r e -
h e n d i d o o p o r t o . Vende s3 na l l var ia Fa-

ides & C. , ru% da yuluuid« , 2I-A- B. Paule. 

C a s n e s p e c i a l f i e p i a n i w 

Frederico Joachim 
Rua de 8. JoAo. ns. 80Ie 84 

M O L É S T I A S DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
ResIdencla e consultorlo : rua Direi-

to, 10 A. Tolephone, 42. Ooasul-
U i , ' d e 1 4 « * 

TELEGRAMMAS 

l i ' pro^nvel que o dr. Prudente 
desça, MCKUIUI» OU terça-felrn. pura 
o lluiuiirnly. 

(Do nono correspondente) 

M vvroM. t e 
< « ré . 

merendo mnnteve-ne nem axiimii-
çíto. <l«'«l(li» ú flrme/.ii «lo ennibio e 
Úh iiolleliiN defifiuorHieis «ION pui7-."N 
conNiiinldoreM. 

O* ne^ocioN eonlit>el<lo*i nttin|(eiii u 
?.0i)0 NiieeiiN. em pequeiioM loteN. u 
preço» f|ue niio eonslil ueiii linse. 

Bi ii leu rum liojo .VD'i Nueeun. 
Ilende l.o. »O.I89. 
Média. I.Of»?. 

A .llfnndecn r< ndeu lioje rél« 
. I IO.If l I tniM. 

A lleceliedorla. 5> I I0>30 . 

l lovlmento niarhlnio. 
I-Iiitrou hoje o %npor iiaeloiial «ltu-

«|iilu. de l*orto-.%leKi*e. com varlox 
Keneros, i'i ordem. 

Niiliiriiui OM vapore« Isi^leK «Ku-
elld», pura 1%'ew-lork. e mieional 
«ItaqulM. pura o Rio de Janeiro. 

Nobre a explo»ão de dynumlte hu-
vlda lioiiteiu neMtu elda<le. lenho u 
aeere»eentar o atesulnte • 

Cerra de 30 cumun então completu-
mente eMtrnicuilaN. havendo «llverMUN 
rediiKldan a montão «le tljolon. pe-
«IruN, telliaw. ele. 

4 o leu lo em flOO UM EUMIIM «|ue Nof-

rrermii inari i is nos («»IliudOM. vldru-
çuN, puiM'deM. «'<e. 

\o pu lue«* te «lo Mr. l»edro de Moir/.a 
trunl iu. nu rua Oetiivluno. «leMuhoii 
todo o tellia«l«i. 

OM iirmuzeiiM du I*urlllea«;îio «»Mtâ«i 
em mlMero «'Mtudo. 

A pollelu. uuYiliiidn P«*IOM empre-
KudoM «lu H.iiiipev.u 1'ulilieu. feu lio-
Je remoçuo «IOM «leHlro«;on <IOM pr«»-
«IÍOM iirriiiitudOM. 

Os lioMpllueM «laNunla 4'UMII e líene-
lleeneiu l'orluKiiezu rer«»lli«>riim nüa 
pcqnenn numero «I«* f«'rldoM, «IIIIIMÍ 
toilOM em «^Mtudo «ru» l*mimo. 

A rnheça «Io «leM^raçud«» cocheiro 
foi ene«intru«lu a {cran«l«k «liNliinciu. 
reduzida N uiiiu IIIIIMMU «IO rume. 

l'or «ani«|uunto não Me salie o nu-
mero exueto «le petNoaa ferliliiM. 

% M riiuM «|iie inuiM Molfreram foruuii 
liii^nerul l 'umura. <'onM«*llieiro .\eliiiiM. 
Ur. B-:«ltiiir«!o Ferreira, IKoMnrlo. en-
tre Ur. Coelirune e l*iif|iietú. Ilu-
pliMta ••ereirii.Or. foolirane.N. Frun-
pi»ro «• Auvler «In Wil««*lra. 

Oeiioiri «le amanhã não funrrionmn 
UN repurliçõcM puhliriiM. por N«'r dlu 
Manetifleado. 

Neiciiirum hoje puni nhl ON NI*N. «IrM. 
C't'rtiueirii 1'eMur «* IBento lliieno. 

<1 preNidenle «lo F N I U I I O iieonipn-
nltou-«»N utõ ú eNlução. 

Wepiillarum-Ne hoiit«>m. no remite-
r l o «lu l ' h i l o w o ' i h i n . O PONNOIIN, NCIIII«» 

.1 de febre nmurelln. 

I*nr(lriiiii paru uhi fll liumÍKrnn!<»M. 
vlndON pelo vupor <> lanrnnlião»." 

A rr«lnerão do «a>iario «le HnnlONu 
urubu n«*Nle inNtniit«K de afIKar a 
poria «l«> Keu eMrriplorl«i um t«*l«'-
Kramina «lulil. n«»lieinn<l«» a uiinulla-
çûo, no 1'oiipjreMMO eNliidiial. «lu 4'OIIM-
IUnirão p«>litieu «leniu eiduile, 

ION IU N«»tirlu raiiNou MenNiição. 
(Ho nono corretpondenle) 

•OOO" 

I K I O . « T 

0 dr. ••rudenle de lloriieM le ie 
no« o nrreaso febril e nioNtroii d«'Ne-
JON de deweer para o |tuliirlo l lama-
rmty. 

i:ntá llftelranienle enfermo o «e-
erelario da l.oitaçào portugae««. 

Censla «jue a 1'ominÍNNão de Ma-
rinha e Ciuerra ace<»ita. por uiiatil-
ml«!tt«le. o projeeto de readuilMNão 
do« a lumno« da l-:«eola Milllar. «HM 
eordando dn de Jnistlça. 

Jk i e n m i s k í e dr Facenda. fendo 
ena «i«ta iiumeroKOM pedido«. reMOI-
vea a medida iterai de Isenção de 
dlreltoa aduaneiro* e do material de 
agua « eigoiios. 

1 beiiou da l.uropa o sr. %rlhur .la-
polefio. 

ro l orsanlMado um «eoniiló» pura 
ao feolao de I f de Jullio. 

BOLETIM 
Informaram .í (liisulu qiin o sr 

marcclial Floriano Iv ixoto consen-
tiu (íin nceiMtnr, depois «Ir mui to 
solicitado, a camlidntiira ii vatça no 
Senado, pela inorte do venerando 
democrata Saldanha Marinho. 

Ju lgada desapaixonadamente, pa-
rece-nos arriscada a resolução do 
illustre vencedor da revolta da ar-
mada . 

S. cxc. tem Fervorosos adeptos 
entre os habitantes do Districlo Fe-
deral e continua a gosar das boas 
graças de prestigiosos chefes polí-
ticos, que sollïeni a contragosto o 
predomínio paulista na direcção 
dos negócios da ItepiiMicn. 

lOntrctanto, o poder é o poder e 
a sorte da eleição lia de ser, con-
soante a vontade do governo, di-
ctada pelas conveniências da alta 
administração federal. 

Convirá ao governo o acccsso do 
sr. Floriano ao Senado, cuja pre-
sidência é o caminho seguro para 
a primeira magistratura da llepu-
lillea ? 

Quer-nos parecer nue a entrada 
rio preclaro marechal no seio do 
parlamento constituiria, mesmo a 
seu pezar, pretexto para o desen-
cadeamento de paixões, tolhendo 
ao mesmo tempo a livre acção le-
gislativa em todos os actos que se 
relacionem ao governo cujo man-
dato terminou a Ui de novcinliro 
do anuo passado. 

Na "hypothèse da candidatura do 
sr. marechal não ser agrailavel aos 
amigos da situação, <• problemáti-
ca a Victoria, fraccionadas como 
estão as forças opposicionistas, e 
não vemos cin que o prestigio ain-
da fulgurante do tenacíssimo e in-
sondável vencedor dos lobos do 
mar revoltados possa ganhar com 
uma derrota eleitoral, que o fará 
liescer il') nível obscuro dos poli-
tiqueiros communs c ambiciosos 
vulgares. 

A moléstia clironica do sr. ma-
rechal Floriano, que tanto o tem 
torturado nos ii l l imos annos e lhe 
produz a misantliropia biliosa que 
o torna arredio da convivência c 
da vida agitada dos grandes cen-
tros, não lhe toleraria acceilar, por 
simples acquicscencia cortez, o en-
cargo penoso de ad'rontar a palra-
ilora e desgostante posição (fe con-
gressista. lia indubitavelmente nes-
sa resolução, discordante com o 
temperamento c estado pathologico 
do sr. marechal, uma intenção oc-
culta, que pôde ser inspirada no 
mais aerysolado patriotismo, mas 
que pôde encerrar também um pe-
rigo imminente para o governo ci-
vil. 

Km qualquer circiimstancia, a 
candidatura do sr. marechal Flo-
riano ha de causar sobresaltos a 
quem vi' futuras perturbações da 
ordem na mín ima oceorrencia po-
litica e se acostumou a enxergar 
no solitário de Cambuquira uma 
ameaça perpetua á manutenção, no 
poder, do actual presidente da Re-
publica. 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

/lio, 2i 
MKV4DO 

Nada houve d igno de nota. 

I t n i a t 

Cont inua a discussão dos negó-

cios ile Pernambuco. Fala o sr. 

José Marianno. Entro outras cou-

sas, refere-se ao imposto chamado 

«de giro», que é um verdadeiro 

imposto di' importação, cobrado cm 

Pernambuco contra disposição ex-

pressa da Constituição Federal. 

Fala depois o sr. Coelho Cintra, 

reeditando o folheto ha dias dis-

tribuído na Camara. Km vez de 

defender o governador de Pernam-

buco, provou que elle está ainda 

legalmente em exercício do poder. 

Ilefere crimes attribuidos ao parti-

do autonomista, de modo a con-

cluir que ambos os partidos são 

criminosos e que um se consola 

com o que o outro faz. Durante o 

discurso, o sr. Coelho Cintra lé á Ca-

mara te logram mas recebidos hoje de 

Pernambuco, dizendo que o sr. llar-

bosa l. ima e sua família estiveram 

doentes, em consequência de uma 

tentativa de envenenamento por 

atropina. Como representante do 

partido autonomista, apresentará 

substitutivo ao requerimento do 

sr. Martins Jún ior ped indo que o 

cuso de Pernambuco seja siibmet-

tido á comrnissáo encarregada d e 

regular o art. da Constituição. 

I) sr. íílycerio declarou acccitar 

esse substitutivo. A discussão ficou 

encerrada. 

Anu ' J0 

A Secretaria da Justiça exonerou: 
O delegado de policia da Fartu-

na, tenente José Antonio de Aze-
vedo; 

Os I.", 2.° e :t." supplclitcs do sub-
delegado de policia de l.avrinhas, 
srs. Claro Rodrigues Vianna, José 
tionçnlvR* de Macedo e José Tlieo-
doro do Souza. 

K nomeou : 
Delegado de policia da Fartura, 

o tenente João Chrysostoino da 
Silvu; 

2." e 3." snpplente» do sub 
delegado de l.avrinhas, os srs. 
João Paulo Pereira, Manoel Pereira 
de Macedo e Antonio de Oliveira. 

Foram hontein presos, á ordem 
de diversas auctoridades: 2 desor-
deiros, t gatuno, l ébrio e vaga-
bundo e t indiv iduo, por desres-
peitar a auctoridade. 

A Secretaria da Agricultura pe-
liu á .Superintendi neia das Obras 
Publicas para fazer a fórmula do 
contracto, liara edital do concor-
rência publica, da estrada de for-
ro de S. Sebastião ás divisas do 
Minas. 

A 2." secção daqti dia repartição 
incipiou hontein a elaborar o 

trabalho referido. 

Ytú. 
Com 711 annos, falloeeii, a IN «lo 

•orrente, I). Ilita Joaquina de Je-
sus, viuva de José Antonio da Sil-
veira e sogra do sr. Antonio José 
da Silveira Nctlo, residente nesta 
apitai. 

Km certas rodas de Petropolis, 
afílriua o Janini iln ('iHiim^ir.ío, de 
ante l iontem, corria l ionlcm ã pu-
ridade que o secretario de uma 
das legações européas, em interi-
nidade, não era lia muitos dias 
visto nem na legação nem em par-
te nenhuma daquel la cidade e des-
ta capital. 

Ainda mais baixinho, falava-se 
em uma viagem desse secretario 
ao Norte, para proscrutar dos se-
gredos dos acontecimentos do ter-
ritório do Amapá. 

Visita. 
0 dr. André Cavalcanti, chefe de 

policia da capital federal, vem no 
principio do proxitno mez do ju-
lho a esta capital, i ndo hospedar-
se no palácio de seu primo, o 
exino. bispo da diocese. 

Acompaulia-o o senador pernam-
bucano João llarhallio. 

Pela Secretariada Agricultura fo-
ram enviados aos drs. I.ins de 
Vasconcellos, Ignacio Cochrane e 
Adolpho Pinto exemplares impres-
sos do termo de compromisso ar-
bitral que assignaram o governo, 
a Companhia de Caz de S. Paulo e 
os srs. acima mencionados, allin de 
avaliarem o material da dita Com-
panhia, para base da concorrência 
publ ica que tem de proceder ã ad-
judicação do serviço de illiimina-
ção da capital a novo emprezario. 

A Secretaria do Interior enviou 
o seguinte offleio á Camara Muni-
cipal de Campinas: 

«Declaro-vos, em resposta ao vos-
so oflicio sob II. <91, de 31 de maio 
l indo, que não compete ao poder 
executivo declarar sem vigor leis 
existentes. Além disto, o recurso 
provido pelo despacho a que se 
refere vossa representação acha-
se allecto ao Congresso, como é 
de direito. (Assignado) Dr. Caario 
Molla Júnior.» 

Vai ser entregue pelo Thesouro 
a quant ia de 8fl:000g ao dr. José 
Pereira llchouças, somnia j á des-
pendida no serviço de aguas c 
exgottos da capital. 

CHRONICA LIVRE 
/tio í/e Jiiiifirn, 20 junho 

Kmqiianlo, no Congresso, as al-
mas se contlagrain violentamente, 
e copiosamente as testas síiain, na 
discussão calorosa do caso Itar-
bosa l . ima,—confabulemos sobre 
rimas o rvthinos. Ksta chronica é 
ahi publ icada no domingo : o, 
cm geral, aos domingos, os espíri-
tos descancam do frenesi da po-
litica. Tin Ileus, bondoso o justo, 
faz ás populações do llrasíl esta 
piedosíssima esmola : fecha aos 
domingos os Pailatorios N'aoionacs, 
para quo, ao menos uma vez por 
semana, fiquem cilas livros da por-
caria politica. Falemos de poetas. 

Kstá agora tão ein moda, entre 
os representantes da litteratnra of-
ficial e jacobina leia-se : littera-
tnra que tem empregos de d o m 
contos por mez , dizer mal de 
Portugal, que tenho modo de pas-
sar para o papel o que estou ago-
ra pensando. Notai bem : não 
tenho medo de que o jacobinismo, 
ardendo om coloras vingadoras, 
mo escache. O que receio é que, 
pelo tertr mesmo das minhas opi-
niões, haja quem me condecoro 
c o m o titulo de jacobino, —titulo 
que pé,de ser muito honroso, mas 
qu.-, por hygiene moral , repillo o 
agradeço. 

Porque tenho uma grande ne-
cessidade de falar mal do sr. Cuerra 
Junqueiro. . . Ksto poeta não sabe, 
l i do fundo do sou Portugal,— 
onde, no Minho, arrebanha actual-
mente proselytos para o seu iie-
phclibatisino, o, em l. isbôa, arreba-
nha proselytos para o seu ideal 
republicano, esto poeta não sabe 
que mal tem feito ao llrasíl. 

O sr. Cuerra Junqueiro é, sein 
duv ida , um grande poeta. O seu 
ostro tem uma envergadura pos-
sante ; a sua fôrma, bem que mal 
cuidada, tem, por vezos, fulgura-
ções intensíssimas. Depois do Ciii-
Ihorine llraga, é a elle que se deve 
a Itenasccnçu da Poesia Portiiirue-
za, até então esturricada e iutan-
giiida dentro dos versos molles do 
visconde ile Castilho. 

Mas nada tenho eoui o valor 
artístico da obra junqi ic ir iana. o 
que me interessa, neste momento, 
é a perniciosa influencia que essa 
obra tem exercido sobre o Itrasil. 

Quando appareceu a .1 lorln ilr 
b. João, a mocidade brasileira de-
lirou e arremessou-se a essa fonte 
de tropos e do aiidacias liderarias, 
com a sède do quem vinha de 
atravessar o deserto arenoso e tris-
tíssimo da inspiração do visconde 
de Araguaya. K assistiu então o 
Brasil á eclosão pliantastica de uma 
escola j i inqi icir iana, que , da noite 
para o dia, apparoeeii e cresceu,-
floresta basta, maravilhosamente 
nascida do uma somente pequeni-
na... i;noheram-so os jornaes de 
alexandrinos sociolatricos, cm que 
justiça, verdade, razão, fé o espe-
rança—se escreviam com Inieiaes 
Maiúsculas. Espelho da Verdade, 
Espada da Justiço, l londadc do 
Luar, Tristeza do Caim, Soluços da 
Fé, Cladio da llazáo, Noite do 
("alvario,—que sei eu ? Ileámos der-
rciados ao peso de u m a avalanche 
do palavrões. 

Cuerra Junqueiro (mesmo com 
ser, repito, un i hello poeta, não 
inventára essa escola. A musa 
boliomia de Musset, a musa sata-
nica de Randelaire, um tanto mis-
turadas com a musa scientific.-! de 
Sully, t inham sido as fontes em 
que"o cantor do I). João bebéra o 
seu novo estylo e o seu novo ideal : 
e isso, som falar de l lvron o Hugo... 
Pois bem : a mocidade litteraria 
do llrasíl, dada ao trato da r ima, 
começou a imitar esses poetas, 
atravez da imitação de Cuerra Jun-
queiro. 

Aquollas imagens «triste como 
Caim na noite <ia traição», «branco 
como Jesus na noilo do Calvário», 
«doce como u m soluço ei/orme de 
Maria» a inda hoje nos perseguem 
periodicamente, rcsuscitadas om 
ivros e jornaes, cuidadosamente 

escovada-, para que não appareça 
o bolor do ancianidade e do ca-
duquice que lis reveste. 

Ninguém pensou mais em (ion-
çalves Dias, esse bcllo lillio do Ro-
mant ismo froncez, na frescura do 
concepção, e do Classicismo portu-
guez, lio castiço da phrase. Mais 
ainda: Camões ficou sendo um cu-
min; Roçago ficou sendo unia bos-
ta. Guerra Junqueiro for rver! não 
houve mais nada , debaixo do sol... 

Houve um momento om que 
a man ia esfriou. A Morlr ih• I). 
João passára da moda . Cr.st Ir 
Irish' rrloiir tins choir s il'in-haï ! 
10 já estava a gente desafogada, 
quando Cuerra Junqueiro se lem-
brou de se fazer iwphrlihatii. Ne-
phelibala, d igo mal: pôde parecer 
que com este nome quero condem-
nor a nova inunrirn do poeta dV/i 
Simples, c, repito, não trato aqui 
do mérito de Cuerra Junqueiro, 
mas da sua influencia sobre a poe-
sia brasileira. Deu-se a publico o 
volume d'Os Simples. K vai a mo-
cidade brasileira, desata a imitar 
Os Simples ! 

Porque, reparai bem: toda esta 
vegetação doentia de versos exoti-
cos, chocalhando rimos anêmicas, 
atulhadas de adjectivos pallidos, 
muitos e inúteis, suando uina me-
lancolia capaz de fazer chorar o 
sol ,—não é o producto da germi-
nação de um verso de Metterlink, 
de Mallarmé, de Verlaine: é (Ilha 
d'Os Simples. A imitação continua 
a ser feito, como antigamente, atra-
vez dos imitadores. 

Isto pôde parecer m á vontade 
Palavra que não é. ! listes moços têm 
talento: o que não lerão é talento 
original , cmquanto estiverem ape-
gados, como heras fracas, ao tron-
co (bem fino, em verdade!) d'0« 
Simples. 

Foi Guerra Junqueiro quem trou-
xe. ogora, pa ra a poesia portugne-
za, a m a m a das Nossas Senhoras. 
E, dahi por deante, todas as Nos-
sas Senhorus té m passado pelo cri 

Vo do neplielíbatisinu iiiiiiuena : 
.Nossa Senhora da Conceição, Nos-
sa Senhora das llòres, Nossa Se-
nhora da Piedade, Nossa Senhora 
do Parto, Nossa Senhora do O , 
Nossa Senhora da Apparooida... 

Falta apenas Nos-a Senhora do 
Rom Sonso: se não existe, é preei-
so inveutal-a. 

Ijoeui lé uma poesia das que o 
Novo Crédo manda ogora [»ara a 
imprensa, pôde-se gabar de ter li-
do todas. No breve trecho do um 
liiez, encontrei nas folhas quatro 
poemas oui que se dizia: Ave Ma-
r ia ! cheia de graça!» 

Dirão talvez que isto é a restau-
ração da Fé. Santo Deus ! não se 
restaura a Fé, dando >'o»sit Penho-
ra como substituta ao Cladio da 
Justiça e á Treva do Remorso, de 
que a moda passada fez um tão 
largo consumo. Isto é a restaura-
ção da mania imitativa, é o que é. 

Kmflin, sempre seria bom pedir 
a Cuerra Junqueiro que não inu-
dasse mais do escola. Porqiu se 
amanhã o cantor da .\hisu mi /,•-
rins deliberasse restaurar a velha 
poesia do século \, om latim har-
iiaro, com allitcrações exipiisitas, 
• K.rm n». Kl.rlionia. Ka'vl. KADtats. Kim(.n<>' , 
veríamos o Rio de Janeiro povoar-
se de Frosvitas e Ibiebaldos inspi-
rados, a cujo benéfico inlluxo de-
ver-se-ia o estranho resultado de 
ficarem os llospieios regorgilando 
lie hospedes. 

K' o caso de pedirmos a Cin n a 
Junqueiro que se fique na maneira 
dV>.< Simplea: essa maneira j á bas-
ta para, por tabeliã, nos comer 
pouco a pouco a paciência o o juí-
zo, nestes bel los tempos. 

Oi.Wo l l iur . . — -» . 
Consorcio. 
Realisou—se l iontem, ás 7 I 2 

horas da tarde, na cgieja da Con-
solação, o casamento do sr. Re-
nedicto Sylvio llorba com a exni.i. 
sra. li. luva Relloganle. 

Serviram de testemunhas, por 
parto do noivo, o sr. David Mor-
i imer Coulait , no acto religioso, •• 
no civil, o sr. J. A. I.eal ; e por 
parte da noiva, o sr. Joaquim 
i.iliz de Rrito, no religioso, e dr. 
Antonio Proost RoilovaUio Junior , 
no civil. 

Us inspectores sanilarios visita-
ram liontem 112 prédios o .• I!• -
ctiiaraiu s vaecinaçòes. 

Foi assim despachado o requeri-
mento em que o bacharel Carlos 
Augusto Coelho pede matricula na 
Academia do Direito, desla capital: 
«Indeferido, á vista das disposi-
ções regulamentares ». 

Idêntico despacho obteve o do 
sr. Cantídio Toleutino de Figueire 
lo llretas. 

Hoje, ás II horas, haverá nii^-.i 
cantado, lia >•'• Cathedra), prégan-
lo o ooiiogo-arcediago dr. I i i n . 
'isco de Paula Rodrigues. 

A s horas da tarde, ..ihir.i i 
procissão da mesma egreja, p. r-
orrondo as ruas Direita, S. Ilcnto 
Ci de Novembro, o pré-tranilo, ii 

ntraila, o eonego Manoel \ ieente. 
Após o sermão realisar-sc-á um 

Tr-Drnm. 

EXPOSIÇÃO 
m 

Subordinados, como estamos, ao 
tempo e ao espaço, não podemos 
dar a estes bosquejos críticos, que 
encetámos com o mais vivo pra 
zer, o desenvolvimento que o va 
lor das outras telas de Almeida 
Jun ior o os bellos quadros de IV-
Iro Alexandrino mer ni. 

Continuai-os a traços largos, rio 
rápido resumir do seu merecimen-
to, como o fizemos para o llnptis-
IIII; île Chrislo, é dever a que j á 
agora não podemos fugir. 

A não ser assim, teríamos de ir 
longe, o que de fôrma a lguma con-
vém .i crtHrn que pretende desper-
tar o sontimoiito e.stlielico do povo 
(pie a lé c que ambiciona ser com 
prellell'liila por elle. . 

E' ainda, pois, do abali-ado mes-
tre da /ii/uru, do distineto pintor 
ytuono que vamos tratar, antes de 
analysarmos os trabalhos do seu 
fecuiido o adorável discípulo, que, 
i l iás, consideramos já emancipa-
do, original, /'uzriiihi sem resaibos 
de imitação. 

Os outros quadros que Almeida 
Junior evpòi são, exceptuando a 
Leitura, tela laureada na Expo-
sição de Chicago o exposta lia 
tempos nesta capital, c o /''•-
trato, trabalho que, com toda a 
franqueza, não nos agradou, lypos 
ou seenas nacionaos, em que o ar-
tista é, na verdade, siirprehondcnte 

originalissimo. 
E' naquellas cábrea s île e\hnlo o 

nas seenas da nossa vida sertane-
ja, em toda a pureza do seu na-
cionalismo, ainda não modifleado 
por costumes estranhos o corri-
queiros, que Almeida Junior é re-
almente incomparável , exacto e pa-
trioticainente indígena. 

Os tvpos dos nossos caipiras, os 
factos mais flagrantes da sua vi-
da contemplativa e desprendida, o 
interior das suas casinhotos des-
abrigadas e características são os 
seus assumptos mais predilectos, 
são os que mais o suggestionain e 
dominam, pela espontaneidade o 
pureza que encerram. 

- ' ai o encanto d 
uenos trechos da vida tran-

esses E é tal o encanto de que 
pequenos trechos da vida 
qu i l la do nosso sertão se revestem 
aos seus olhos, que nada escapa 
ao seu perscrutar insaciável e una 
iytico. 

Os mais pequenos accidentes, que 
escapariam facilmente á vista mais 
amestrada na contemplação da na-
tureza, os mais modestos e inca-
racterísticos aceessorios, que seriam 
desprezados por artista distineto o 
traquejado na reproducção do mes-
mo assumpto, são sniliilos e trata»-
dos por elle com tal amor csthe-
tico, com tal ocitine de observação 
e minúcia de detalhe, que, embora 
no seu conjuncto, fujam algumas 
vezes ú dishmeia exacta c total, II-

I amos justautente impressionados 
Ollte a poli. los I teeiilili .i lj>" « oll 
seguiu aqiiella esplendida t.-la d i 
' oziitliII ttit l ie a, -..-in quebra geral 
do ,.licito, da i l l u . ào a qu lios 
conduz o que eoilse^iie, ^em i p c a 
heterogeneidade dos aeccs«orios 
qu.. se e~|ialliaui por ilir, ein iiiim 
d" ,ordem o,Ih. ti- i i-111ii,.-..-.a 
tiiniilante,separe, ile-.ori. nte a ,,:). u -
r á o do espectador, impedindo-o d i 
analvse calma, que \i-a interpre-
taeán justa . beiii'1 i• a. 

Ao en.'ararmos e,ti quadro 
apezar da falta em que 
pudor não aeoiil i i ioil indo int.. 
gralmi'iitc a sua perspectiva i .lis-
lane;a ri d dos obj. . to-, alguns 
ileiuasiadaiueiite a nitirmhailii* p ira 
o i sp.i. o impost» ao ob-ei'\ ador. 
sentimos que eslamos eul iii-nti de 
um artista euja reputaeao é inere-
cida, que sabe e conheci' qui- a 
Arle não re-Iriligc ,i rcprodui 
çáo do se,- ou do lacto, tal como 
so retraiam na nossa retina, bem 
pono ss vczi ~ liei, qua-i -einpre 
nienlirosa. 

Mli, pfiréin, a \ i^la sabia •• 
caminha segura, il' lalhadameiile, 
em tudo : apruma as paredes da 
riiziiihii, por cujos iuterslieios en-
tra uma lu/ medrosa e bisbilho-
teira, que pnlptht aqui l.i. no 
solo e lios objectos ; fende o te-
lhado, além, por ond • de-ceiii, co-
mo gritos de alegria ein no io de 
tristeza ai abriinliaiite. doiis raios 
luminosos de -ol, cm um capri-
cho lie hora e dl- local il • rara e 
feliz opportunii lade : conloriiaildo 
levemente, bom ao fundo, o fo-
gão, do qual -I' I |e-pl elllle ,'| fll-
inaça que azula i> ambiente, ^u-
li indo, sem obstáculo, alé ao te-
lhado, onde e i i I e por Olllle 
ci.a a luz i'vl'1'ior, loi I» e quente 
do dia de verão que i.i liira inun-
da a paizagein : na porta.que i.-i 
\a passar apeii is a luz iiec. s-aria 
para tonali-ar o iiilrreir •• pe|a 
qual parece lugir por inomeiilo- a 
quielacào sei-uiador-a ein que tudo 
jaz, com indilli reiiça daquella po-
bre mulher, ao eeiilro. aeoeoi.nla, 
uma invalida, ccrtaiilciile, p i ra o 
grande trabalho da roça, ao sol 
de rachar em ipe os outros mou-
rejam. 

Como reproducção liielhoili- a e 
evacta lio qile tanta-. Vezes te|ll"S 
\ i>to lias IIOSH.-IS \ lagelis pelo lu 
tej ior do paiz ou a pequ uia ili--
taiicia do bttoral. onde apenas se 
encoulrain a mais utensílios da 
vida afanosa da po>ea algumas 
\ ezes, uma canoa inúti l , s.-r\ udo 
ile leito Oll lie despensa, podemos 
asseverai1 o nisto . -íamos d.- ac-
eOrilo com a maioria do pub.e o 
que ti*m \ isit ido a evposic.io 
(lue esta tela do distineto artista 
C, illCOU(esta\e|ll|ellte, Ulli dos 
quadros d< que mais tardo se or-
gulhar.! a Arte na- ioual, piir iiueti 
te restrieta ao individiiu e assuiii-
pio indigenas. 

Neste ponto, Almeida Junior, cu-
ja organização aiiat\lica n i o lia 
de cahii' eertainente no iwineiri 
mo a que o aliu-o do detalhe s.*ui 
pro eoiiiIuz traiçie-ii ainciite, iii-
eglialavel lio nosso paiz, i| 1 • Hel-
le tem tinia da- m ii- justas glo-
rias, lim dos mais esperançosos e 
fortes collaboi adores na grande 
Obra da funilaeã.i de uma Arte 
genuinamente brasileira. 

Já não iiiis agradou tanto a sua 
Sreiiii ihi roeu, o n d e o (min n ã o 

foi iipiiiihiiiln oom egiial consistên-
cia e harmonia , apezar da segu-
rança com (pie foram cuidados os 
primeiros planos, onde notámos 
uma lari/iieza de toque que nos 
satisfaz, del ineando, o an verdadei-
ro conhecimento da distancia o da 
luz. a ligura do homem que se 
abaixa como que concertando os 
arreios do animal que o conduziu 
e trouxe da villa próxima, o que 
Iii está mais a lém, perfeitamente 
desenhado, typicam nte roceiro. 

Também nos encantou, apezar 
da facilidade relativa do execução, 
comparada com a do quadro an-
ter ior , a 1'uipirn pihiiulo. 

Admiravelmente verdadeira, na 
cor da sua epiderme, no oahiin ui 
to dos suis seios, no desenvolvi-
mento adiposo do venire, I io ea-
raeteiisticos lia iios-a mulher do 
campo, que não conhece nem ac-
ceita nada qu» lhe tolha a liber-
dade da sua iialu. za omineiito-
meuto reprodiietora. 

Magnifica, esta caipira, que, en-
tretanto, tein seiiõe, de focalisa-
ção anatômica, (pie cortanioiite 
não existiam no original . 

Proximamonlo falaremos nos tra-
balhos de p dro Al vanilrino, as-
sim como dos estultos dos discí-
pulos de Almeida Junior que li-
guram na exposição. 

II. I \i:i'u 

N o t a s d e u m r c w o H o s o 

l) nosso illustrailo collcga do l i 
luicrata frih-nil teve a gentileza 
le escrever as seguintes linhas em 
seu numero de l iontem: 

• Os nossos illustrcs cullogas do 
Cummercio dr S. I',iiiln enfeixaram 
em volume os brilhantes artigos 
que publ icaram nas cotuinnas da-
quella fol lr i subordinados á opi-
graphe supro. 

E uma tiôa eollecção do docu-
mentos para a historia da revolta 
naval, que é alli relatada com uma 
encantadora sobriedade do estylo, 
a revelar peuna elegante e íioni 
aparado. 

Além de tudo, a impressão o a 
brochura são de primeira ordem, 
o (pie torna o opusculo ottrahent 
e leve. 

As pessoas curiosas devem pro-
curar ler as Xotas (te um revoltoso, 
porque ,a lémde lerein conhecimento 
de muitos episódios desconhe. ido 
da sublevação de 0 de setembro, 
passarão hóas horas do lazer. 

Na nossa estante oocuparã um 
logar distineto o vo lume que, com 
sua fidalga gentileza, nos enviaram 
os prezados confrades do Couimnr-
cio ile S. Panln.n 

Penhoradissimos. 

Noticias sobrs arte 
I'; mui Pi r 

cioso pintor 
li llissima , 

um prim 
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palln ta < 
dadeiros 
como gi 
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roupa ile 
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pie scri.'l 
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t i nau 
du cuja melhor, 

pura e cheia de tons ver-
sem a iiii'ui'r tinta li iiiilu, 

ralineiite sc eiu'onlr.'l em | I 

lu, O- nossos pilltol'1's 111 

impossível I Olllo Peres 
a harmonia daquolle 

lie ei,! es c tollS (ippostos. 
• se uni fundo i/rijn, uma 
seda amai-olla, ornada (le 
e ricas rendas pretas, o 

r-se-á calculado qual o valor da 
palheta de Peres para harmonisar 
siiuilhante orgi i do tinta. 

d retrato é do tamanho natural 
e loi ei ieomni"udado ao glorioso 
• li sei pulo lie Victor M.'irelles por 
um amador, profundo conhecedor 
do talento de Peres. 

I i que lalamos ein \ i. tor Mei-
r. lie-, D,(., jiodemos deixar do no-
ticiar a bi'i'i e duradoura impressão 
que nos causou o novo panorama 
deste l i o distineto quanto ineaii-
• avel artista. 

- inpre gentil, o «r. \ ietor Mei-
rellcs deiviiii-iio- admirar o seu 
novo trabalho aiihla em execução, 
com a c indic.io. p'11'i'ui. que não 
re\ elariaiiios o a--iiiupto do seu ini-
VI panorama,o que não nos priva de 
di/e; Ipie .' de uma Ojiportimidaile 
enorme e que vai causar iun ver-
dadeiro suceesso, s 

phaulastieo, meio poético. Duvida-
mos, porém, apezar do grande ta-
lento do sr. Décio, que elle consi-
ga unidade em seu quadro. 

Dahi (pu ni sabe pôde ser quo 
nos enganemos. 

V\s\ni 
• • 

l i sta do Espirito Santo. 
\ li-stejra do [liviuo Espirito San-

lo da parocliia da >é declara que 
a- cadeiras collocodas junto ao 
arco do Cruzeiro estão reservadas 
•i• irmãs do SS. Sacramento, desd« 
o [iriuieiro dia do septenario. As 
ilcniais. ([ile enchem todo o corpo 
da egreja. estão á disposição (los 
liei-, indistinelainentc. As irmãs, 
fori In. deverão comparecer com 

listi l leli íos. 

II governo mandou satisfazer, 
pela Directoria Geral da Instrucção 
1'uldii i, o requerimento do director 
da Escola Modelo de lUpotini i iga 
pedindo mais mo a 100 carteiras, 
porque ;ii existentes não são siif-
liciciites parít ü numero de olumnos 
a matricular. 
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E SALÕES 

eou.luziilo 
e di'licada 
c o 111 e i • ad o. 

I'i-I j VculOS I 

cm bora di 
lie pertiirbar 
bimos cautcli 
. ada que d i 
ol|se|'\ ill i o I 
lienci: 

om 
ellti 

a lie 

lor ali o lim 
n u a valentia 
com (JIle loi 

•uni o notável artista 
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I R A G I L 

- minuto 

Victor M e i -
escada com 
de 20 annos 
, tivemos o 

ape rlar as mãos ao ar-

Regressoii hontein do Santos o 
dr. Konto Itiieno, chefe de policia 
deste Estado. 

istosaiileute o felicitámos pelo 
novo Iralialho, que vir;! provar 

mais uma vez quanto pôde f izer um 
homem de talento o do força do 
vontade, 

A K-'-ola lie Hellas-Alles expe-
liu circulares aos artistas, convi-
lando-os para uina nova exposi-
•áo em setembro proximo futuro. 

E provável que não seja muito 
•oneorrida, como já aconteceu o 

anuo passado, pois o espaço do 
tempo entre a ultima exposição e 

st a que se pretendo realisar é 
mui to pequeno, além de que pa-
ri haver contra a escola algu-
ma prevenção, a ajuizar pelo (pie 
li/, o ministro do Interior 110 seu 
i i i i m 1 relatório, 110 qual declara 
p i e -ii ilnus utiimiueí se tuulricuht-

nii H" o 111111 piisiido, cousa q ue 

nunca aconteceu, nem mesmo 110s 
tempos eolouiaos. 

I. realmente para lastimar esle 
lcsprozo polo ensino artístico, 
mórmenle depois de ter-so feito 
tanto barulho em torno áipiolle 

tabele, imento. 
Com este abandono vem a cus-

tar ao Estado a bagatela de |!>0 o 
t intos contos c a l a a lumno, pois 
para estes dous u lumnos ha l'.i 
prolessores . 

Com est.I falia de frcqiicncia, é 
fácil imaginar com (pie diliieulda-
des luctará o d igno director da-
quella casa para realisar as suas 
promessas c mesmo paro conse-
guir organis.ar niiri exposição por 
anno , como Ih, ordena o artigo 

dos cst.lllltos vigentes, 
.l.i no anuo passado não loi som 

muitos obstaoulos que se realisou 
a exposição, embora ha muitos 
annos não se livessi 111 rcalisodo 
outras, e não podemos dizer que 
os nossos artistas não trabalhem, 
porque sé> aqui em S. Paulo se 
expuzerain para mais ile 'IDO qua-
dros, se não nos falha a memoria. 

yuu l , pois, as éausas destes fa-
ctos'.' (Jil.il o motivo (lesto repul-
são pelas exposições officiacs, quan-
do nestes ccrloinens os artistas 
podem alé obter um premio de 
viagem á Europa'.' 

São os fruclos de reformas pre-
oipitadas. São os fructos de injus-
tiças e de prepotências praticadas 
pelo governo passado, que impoz 
aos artistas um jury vexatório, 
composto de 11111 só juiz <; sem 
appellação das suas sentenças. 

Não somos nós quem o d i z : 
são os factos. 

—O pintor Deoio Vidares empre-
go todos os se ti", esforços para 
terminar a sua grande tela, na 
qual fez grandes mod ideações, não 
110 assumpto, mas na disposição 
geral do quadro , 110 qual o artis-
ta tom ile synthelisar nado menos 
de tros séculos ! 

(> trabalho do sr. Décio tem, Co-
llio todos os seus quadros, uma 
entoação geral mu i to leve, obtida, 
não só pela còr, como tombem pe-
la fusão dos contornos com o 
fundo. 

Deve produzii um olloilo moio 

S. JOSÉ 

Em noite de domingo , com a lu-
ijuisii-iln nu llespiinlin, quem ha de 
ficar ein casa c deixar de correr 
ao >'. June t Ninguém, e é por isso 
que a empreza conta com uma en-
chente corta. 

Depois de amanhã , realisa-se, 
com a representação da Tosca e de 
uma interessantíssima comedia, o 
beneficio do sr. Manoel Corado, bi-
lheteiro do theatro o moco mui di-
gno do favor publico, pela solicita 
e insinuante cortezia com que at-
tende a todos os pedidos e recla-
mações concernentes á bilheteria. 

Esperamos que o theatro regor-
gite, nessa noite, de. espectadores. 

AI'Ol.1.0 

(is trabalhos annum í,idos pela 
coinpaiihia norte-aiiiericaua Edito 
Wood attrahirain cnorine coneor-
reiieia áipielle theatro, na noite do. 
aiile-liontein, sendo provável que. 
a romaria continue, principalmen-
te se a empreza reduzir os inter-
vallos, de modo a não fatigar o pu-
blico. Aquello género do espectácu-
los pennitte ([ne as funcçôes ter-
uiiiiein ás 11 horas, sendo incom-
inodo prolongal-as inuti lmente até 
;i meia-noite. 

Dentre os trabalhos executados 
na noite da estréa, agradaram 
principalmente os dos patinadores 
e os dos omprezarios, na camara 
escura, quer na primeira, quer na 
segunda parte, sendo completa a 
illiisáo dos pusses do sr. VVood e 
as ascensões da sra. Edna. 

POI. YTHEAMA 

A pantomima frnilrith/u, tão pre-
zada pelo pequenino inundo infan-
til, loi exhibiila com bastante appa-
rato e i II m chamariz para muitas 
e bôas casas. 

Hoje ha duas funccôos. 

FESTAS DE SAINI' Cl.OUI) 

Inauguram-se hoje as festas de 
benelii i-ncia promovidas pelo Cer-
rle l'h 1 hlnt/iril/111/Ur /.'rauenis, na 
Floresta. 

Durante o dia, haverá baile in-
fantil, regatas, concerto instru-
mental e diversas ouïras diversões; 
á noite, i l luminação rf giorno, 
baile campestre, fogo de artificio, 
etc. 

Não perderá o seu tempo quem 
alli fôr. 

Os auetores francezes Camille. 
Delta lis o Georges Grisou não per-
dem tempo. Já escreveram uma 
peça do actualidade, quo tein por 
titulo Os francezes em Madagascar. 

Era fatal ! 

A cantora Emma Calvé foi oon-
Iraetada pelo- emprezarios Abbé e 
Grau para uma excursão artística 
pela \mciica do Norte, recebendo 
por i - s o UOft contos. 

Não lia nada como ser cantora... 
de talento ! 

anno passado no 
C,2li embarcações, 

oram extrangeiras c 

Entraram o 
porto do Pará 
das quaes 327 
2íi'i, nacionaes. 

Falleceu iiaquella capital o sr. 
Antonio Rraule Freire da Silva, se-
nador estadual. A seu respeito, diz 
o Jornal iln l'ommercio, do Rio : 

De uma constituição robusta, 
activa, intelligente, e trabalhador 
iufaligavel, era por todos estimado 
c i'1'speilado e conhecido como o 
c h e f e da colónia maroiihenso 110 

Par.i, para quem sempre tinha as 
suas portas abertas. 

Nasceu no Maranhão, a 0 do fe-
vereiro de 1831, vindo para o Par.i 
com a eilade de 13 annos, onde 
começou a trabalhar, o aqui cons-
tituindo lami l ia , deixando grande 
deseendencia. 

Era director do RoneO Commer-
cial, presidente do Companhia das 
Aguas, da Companhia (le Seguros 
Paraense e da Empreza Industrial 
do tirão-Pará. Era maior reforma-
do da guarda nacional e chefe po-
litico de grande prestigio, tendo 
sido eleito senador por vaga do 
dr. II. Magno de Araujo. 

Foi mui to sentida a sua morte.» 
Ao d igno irmão do finado, dr. 

Augusto Freire da Silva, lente do 
curso annexo á Faculdade do Di-
reito desta capital, apresentamos os 
nossos pezomes. 

Licenças. 
Foram concedidos: 
lie 3ü dias, para tratar da sua 

sonde, ao sr. Konto Ei i iygdm de 
Salles Junior; 1,., el 

De Ci dias, 00 sr. Raphael Deseio, 
professor puitlieo da villa do Vpi-
ranga; 

lie lio dias, rui sr. Manoel Moreira 
da Silvo, professor puitlieo do bair-
ro do Pinhão, em iaubaté . 

A Alfandega do Ceará arrecadou, 
o mez passado, 30»:7t5g/)47; 110 
mesmo período de lS94,225:362g3Ä7 
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SANTOS 

Mm additamento ao horrível siris 
tro ofccorrldo anto hontem, A Urdo, na 
rtia do Uoneral Camar», tomos a ao-
broscentar: 
. Eranl. malt bu menos, cinco horas 
Ba taMÇ, quando a carroça do dynami-
W, a» chogar & osquina da rua Ur. 
Eduardo ferreira, tombou ropontina-
Dlinto em um grando buraco quo alli 
existo, dando-so a troraonía oxplosão, 
quo foi ouvida distinetamoute na Barra 
e espalhou o terror por toda parto. 

As casas da rua Uonoral Camara us 
288 o 288 ficaram completamento ar 
tulnadas, sendo tambom multo damni-
doadas pela oxplosão as quo portou-
bom aos srs. Manoel Pinto da Silva o 
Josó Pinto da Silva, cuja numeração 
tormiua no n. 103 da rua Dr. Eduar-
do Ferreira. 

São raros os. prédios das eircuuivi-
»Inflafiçás do theatro do sinistro quo 
náo 6ott'roram os sous effeitos, que, 
aliás, so fizeram sentir até no largo 
do Rosario. 

Ató agora apenas so tinha verifica 
do a morto do carroceiro, cujo corpo 
foi encontrado, bem distante, em mas 
sa informe, quasi irreconhecível, o a 
cxistencia dos feridos a quo so referiu 
hontom o correspondonto telegraphioo 
desta folha. 

Ao looal do horrível desastro com-
pareceram, momentos depois, o delega-
do do policia, o prefeito dr. Manoel 
Maria Tourinho, vereadores da Cama-
ra, tenonto Anastaclo o alferes Peixoto, 
cora uma força do batalhão do po 
licia, corpo do bombeiros, representan-
tes das folhas locacs o grando quanti-
dade do povo. 

A Beneficencia Fortugueza, represen-
tada pelos srs. M. Uonçalvos Peixoto, 
M. Ferroira Marques o Manoel l.eal, i f-
ferocou A auctoridado competente o seu 
hospital para as vietimas, declarando 
conservai o toda a nolto aberto, para 
rooebir os feridos quo fossem oncon-
tradoi a qualquor hora. 

O explosivo tinha sido descarregado 
da barca Julie o ostava acondicionado 
em 100 caixas, das quaos aponas tinham 
sido transportadas 40, poriuanoccndo 
ainda as 00 restantes uo eáes, ú ospo 
ra do outro aceidonto quo vá augmen-
tar o lueto da família santista. 

A propo3Íto do tio lamontavol des-
astro, não podemos doixar do consurar 
aoromento a Municipalidade, quo, por 
motivos que dosconhocomos, não pro-
mwou a abertura do uma rua quo 
ligasso diroctamcnto á S. Paulo Rail-
wiy a ponto ospocial em quo deviam 
do8ombarcar os explosivos, que passa-
riam dlrectamonto, caso o melhora-
mento fosso lovado a effelto, de bordo 
da embarcação para os wagons quo 
os conduziriam ao sou destino, som os 
perigos cujas consoquonclas hoje la-
mentamos. 

E' preciso urgontomonte acabar com 
u desídia quo alll reina no transporto 
de matérias oxplosivas, abandonadas 
no caes, ou conduzidas atravez da cida-
de por carroceiros Inconscientes do 
porigo que os arnoaç» o traz om con 
tinuos sobrosaltos a popalação. 

Esporamos que a Municipalidade to-
mo as providoncias necossarias o quo 
o govorno ordeno tambom a roraoção 
do deposito situado no Trem, outro 
perigo a quo por vezos nos temos aqui 
roforldo. 

—Anto hontom, á uoito, roalisou-se, 
cjm a costumada concorrência, a quar-
ta conforoncia do Centro Socialista. 

CAMt'INAS 

No dia 20 do corrouto, fallecou, om 
uma fazenda no arraial dos Souzas, 
vlctima dos forimontos quo recobou 
de Alexandra Meschiori, o italiano 
Torro de tal. 

O assassino evadiu-so o tovo tempo 
do sobra para fazei o, pois os feri-
mentos quo acarretaram a morto do 
dosgraçado foram considorados sem 
lmportancia pela auctoridado do logar, 
sogundo diz o nosso colloga do Diário. 

—Rovoltaram-so os colonos da fa-
zonda do sr. Turibio Lolto do Barros, 
a qual fica a pequena distancia do 
Vallinhos. 

Mal constou alll o facto, sahiu uma 
força do 20 praças da guarda eivlca, 
oompotontomonto armada o municiada, 
sjb o commando do major José Sar-
mento. 

Ao chegar á fazenda, porém, encon-
trou já os colonos apaziguados, prom-
ptos_a voltar ao trabalho. 

Antos assim. 
—O pos8oal da Companhia Mogyaiia 

pretendia offorocor hontom um jantar 
da dospodida ao sr. Aloxandro Iiro-
diwski, ox-inspector gorai daquella 
via-fórrea. 

TAUBATK 

Na presença do condo do Santo 
Agostiuho, ex-bispo do Rio do Janoi-
ro, inauguraram-se naquolla cidade os 
novos salúos do Externato S. José, 
importante casa de educação fundada 
por aquelle prelado. 

Falou por ossa occasião o vigário 
local, agradocondo, om nomo do D. 
José, as provas do rospoito o estima 
quo as professoras o collogiaos lho 
acabavam do manifestar. 

—O sr. Francisco Fornandes Dias 
passou polo golpo do perder sou filho 
Jorgo. 

BIO-CLAOO 
Montam á quantia do um conto ilc 

réis os projuizos occasionados polo 
incondio quo se dou na estação da 
quella cidade, facto quo noticiámos. 

As prlmoiras pessoas quo entraram 
no armazom Incendiado foram o chefe 
da ostação o o capitão Josó Jacintho 
do Moraes. 

—O nosso colloga do Diário trans-
crevo a soeção desta folha O Vou 
yresso pelo telcgrapho, do dia 20 do 
corrento. 

—Já tomou posso do logar do col-
lector o 8r. Francisco do Assis Sal-
les, nomoado rocontomonto. 

MOUY-.MIltIM 

No dia 15 do corronte, foi encon-
trado, boiando no rlboirão Santo An-
tonio, o cadavor do Brasilia Novaes, 
mulbor do Arthur Novaes. 

Polo oxamo oadavorico, reconheceu 
go quo a infeliz não fòra vlctima do 
um u.qsastre o sim barbaramente as-
sasslnau'», como o provam as eeeliy-
mosos que' o pescoço apresenta. 

A auotorlu^do couta apanhar o as-
sassino. 

—Estove alll o sr. José Pereira do 
Andrado, vlco-consui de Portugal cm 
Campinas. 

As pintoras. 
Uma folha poriodica, Le progres 

des femmes, publicou uma pequena os-
tatistica que estabelece que o num.TO 
das mulheros artistas, cujas obras sac 
admlttidas no Salon des Champs Ely-
sfes, augmonta souslvolmonto todos os 
annos. Eram 812 om 187õ; são bojo 
751. Estos algarismos são, porém, pou 
co oloquentos ao lado daquelles que 
nos fornocom os catalogos das duas 
nltimas oxposlçõos das Femmes pcin-
tres. O nnmoro dos quadroB duplicou 
do um anno para o outro, o excederá, 
som duvida, a 2.000 para o anno pro-
ximo vindouro. 

A Secrètaria da Agricultura iv-
mettCu no director da Pharmiieiu 
tio Estado uma reiaçilo do pessoal 
da Superintondeneittdas Obras Pu-
blicas, Cominií»flo de Saneamento 
e flepartifio de Aguas e Kxgoltos. 

Esmolas 
Recebemos hontem do nosso ns-

signante J. II., que não pouile, 
por motivos independentes do sua 
vontade, assistir ú missa rezada 
em intenção do finado negociante 
desta praça José timiealves Mar-
ques Nogueira, a quantia de BOgOOO, 
para ser distribuída pelos necessi-
tados protegidos por esta 1'olfxa. 

— L'm anouvmo cnlrogou-no, 
ÍOJJOOO para o 'Hospital dos Láza-
ros. 

Abençoados os que cultivam a 
Caridade, a suave o fragrante lliir 
do Christianismo. 

O governo aiictorison o dir 
geral da liislrucçüo Publica a 
viar 12!) earleiras-baucos, da« 
vieram dos Esludos-L'nidos, s 
(iO para cada um dos grupos esc 
lares de Ytú. 

iii-
que 
mio 

Est& om Buenos Aires o sr. A'o-
xandrlno Aloncar. quo commundou o 
Aquidabait duranto a rovo.ta da ar-
niada. 

A' Direcluriu Coral elti ln>trnc-
Viio Publica", l'oi o despaclio quo 
trve o requcrinienlo du Cnmuru 
Municipal da villa du Salto, soliri-
tanilo a mobilia liecessuiia para u 
eseola nocturna daquella Villa, n 
qual lern 108 aluiiiuos, com .-'. I'iv-

lein media di- SO, devendo a 

annuncia aos povos as melhoras 
do jornalista Baldomero. Pouco o 
bom. 

La Tribuna Italiana.—Em esty-
lo altisonante, traz um boUissimo 
urtiga sobre politica sul-americana. 
Parece que o colloga vé mais ao 
longe do que muito plumitivo in-
dígena. li' que a Itália não é só a 
pátria das Artes: t imbein o é do 
Cri-spi. 

Diário Popular.—Espanta-so com 
a pouco democrática interiUeçào 
do Correio, cdillcio, A gente des-
calça. X io sabe que a usança e 
velha, no palácio postal. Sogredou-
llie o amigo de Wenceslau PJ IV-
carpo Italiana que, se o território 
das Missões mV) loraniiexado a qual-
quer listado, constituirá, elle só, 
outro Estudo, e soube, pelo c irros-
pouilente telojçrapllie i, que o bau-
qucle ofíereciiio ao auclor da ./«-
-liii é amistoso. Vejam quantas des-
cobertas ! 

O ''ahrinii.—Sempre malévolo o 
bisbilhoteiro, leve i> topete de nilo 
acivditar na sinceiidade da desis-
tência do sr. Cesário Motta á ean-
liilatura presidencial, porque, diz 
lie, o secretario do lutorior tem 
itrnz de si t ida a classe medica 
I. s. Paulo, islo é, mu» p ite 
cia. 

Exearaarlhinhu 

S a n t o « 

D KS M ASC ARE SE O EMUU3TE 

piei 
mobilia que lór lorne 
1res lypos adoplndos. 

•ida 

<) trabalho das mulheres. 
Uiu economista uHemã i publicou um 

folheto sobro o trabalho das mulheres 
no império germânico. Passa em re-
vista todas as profissões femininas o 
os seus ordenados. Eia alguns dados 
a respeito : 

As tolo^raphistas tôm emolumentos 
annuaos do 1:100$a 1 :'> >0$; as télépho-
nistes íiã-i ganham mais de um conto. 
A contaliilidado reudo, lia média, do 

$ a 150$ por niez. As outormoiras 
são pagas em geral á razão do -lí por 
dia. Uma bùa cozinheira ganha cérca 
do 8í. As mulheres-tycographos não 
conseguem fazer mais de :tü$ un -los 
por semana ; as quo trabalham em casa 
dos photographes, na manipulação d- s 
cliclié.i o das provas, ganham do 70í 
a 200$ p-ir mez ; as «pio servem d 
manequins nas casas do costureira; 
cérca de 12.1$ por niez. As professoras 
das oscolas publicas recobom emolu 
mentos do 2:500$ a :i:000j por ann 
Do todas as prollssõM femininas, na 
AUemaiiha, é esta ultima a mais ren 
dosa. 

Foram concedidos noventa dia 
de licença ao guarda da Alfamlr 
g.i ile Sanloj, sr. i.uiz Segundo lie 
zerru ila Trindade, com o soldo, na 
lorma da lei, para tratar de sua 
saúde oude lhe convier. 

D'«! uma viril, do Jornal: 
«O sr. condo do Compans do Bri 

ehauteau, cônsul da italii em S. Paulo, 
foi transferido para Nova Orléans 
nos Eátados-Unl lus. 

Consta quo muitos italianos aqui 
residontes lho offoreoorão um mimo 
á sua passagem por esta capital.» 

C ^ M T R A ECCLESIASTICa 
Dispensas niatrimoniaes: 
Natividade., a favor do Josó Bir 

liosa do Prado oMarianna Joaquina do 
Espirito Santo: 

Tauhit', a lavor do Iiuiz Monteiro 
da Costa Leito o Potronllln Leito do 
Mello; do Francisco Antunes do Si 
queira o Benedicta Maria do Jesus; 

Se ou Comohção, a favor d" An-
gelo André Mataraz<o o Maria Virgi 
nia Clorinda; 

Itio Bonito, a favor do Jacintho Po 
reira Uareia o Maria Basili,i; 

Barrett.s. a favor do Valorlino Al-
vos do Tolodo o Ueorgina Maria de 
Josuf; 

Braz, a favor do Napoleão Arrula 
Vicente o Laura Paulina do Carme; 

Tatutij) a favor do Josó Nunes 
Correia o Silvina Maria da Concei-
ção; 

Sant i Rita dai Caldas a favor do 
Fortunato Severino de Siqueira So-
brinho e Miria Bernardina; 

Sant i llit i dai Caldas ou S. Jmio 
da B'n Vista, a favor do José Lu-
ciano o Marianna Luiz» do Jesus. 

— Provisão quliiquennal para a Ca-
pella do Santa Cruz, do bairro dos Co-
queiros, no Amparo: 

Idem do coadjutor do Taubaté, n fa 
vor do padro Antonio Firmino Vieira 
da Araujo. 

LE ILOES 

Realisa so amanhã o soguinte : 
Do casas o terrenos, no lialrro de 

Sant'Anna, ao meio-dia, pelo sr. A. 
Vaz. 

17." Orando Loteria Nacional, ex 
trahida hontom, na capital federal : 

Prêmios maiores 
22510 . . . . 100:000$ 
47:315 . . . . 15:000$ 
53512 . . • . 0:000$ 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, furam abatidus hontom : 

Rezes 120 
Porcos 8 
Carneiros 2(1 
Vitellos 5 

• I s ^ f B 0 © 

J o ã o í S i ü t i n » d i C o ü t n 
í l c l l •> 

A AJnitnlítiEçao do ('ommeráo de 
S. l\vdo coaviJa esto arnhor, do quam 

não io:eb) noticias desdo o dia 2 do 

corrente u vir com urg«ncla à cap tai 

prcbtr.r contas dos rc-c-b!reontos que 

:im tealisnlo para a Empriza. 

S. P&uto, 21 do junho da 18U5. 

O o m p : m i i i ; > I l y ^ ' c m > -
|toIÍM 

ASSEMULÊ.V (UillAI. EXrRAOltDINAltlA 
J» eonv iae lo 

Bft) oonvidido i t idis os srs. ncclc 
nisins d: H"a Conipui hli a se reunir* m 
tirça fe:rí. 2 rt" juih> prexlmo. i 
hora d\ t-.rje. no esoiiptirto d > O an-
da 11 it 1 do Fiinçi, â rua irrita 
.11 u do ton.arom conheelm-Tito de nm 
rcquarlmonto spn sintado a Directo 
r;>i polu a -olotiiíta tr. Manoel Cyrl-
dião Biisrquo. 

S Paulo. 22 de junho do 1S95. 
•Até 2 do jul) 0 - 1 . . . 

A D IRECTORIA 

Attesto qui fiquei radlealiconto eu 
rata do tta ines n-rv, tos, Fi.ffrnndo 
.'.ette mui mala do 12 ar,n s, c m o 
mo das p-luias ant -lysprpticas do dr. 
li iozelmunn 

8 d hia Modo Cm marãaa—(?irma ri 
conheald'). 

Depoeit : Lebre. Irnião Mdlo. 
Rua 15 de Nuvombre, 4, 

a i . 

1 - N. 1 

n t e l f>. . I U 4 Ü 

BIM l.iBF.'tO II ADA HO 

( Antiga S. Jost') 
Apenai so ä i at-c lca^ fatailia' 

i eseoas de reconhecida serledade, dhn 
•lo-80 como gtiBiitla a peruianoccla 
di familU du propriotarto, quo io;ide 
no hot. l . 

s"ii'» «lf<ki*lii, i i K ' . I t i i m l o i m 
H i n . M i l K ü i » 

lticebom-?o pensionietas dnfta ea-
(iitnl : almovo o jmtar, N D i t i O t ) 
mensais. 

( » h i i i i n n m u . c i n i 

'•'.a i i ' i i h i ' i a x } ' | i h i l ! l i e a 
Usai I i-Tti ili H ix r D-puratlvo de 

Manto Say .o e ,i,s '^uo so a cura om 
p'i-ti deslu nul ni». 

(dum. stó 8) 

Cancros, Eculas — Vel.-imo do Rauliveir 

. l o ••<>•11111 -«r«»l ) 

Avlsnioî a is'.: n mils pmças v IU 
qnn c-tam y > re' çû.'S comiuercihes 
quo, a cent >: d- t. ' d m en d- snip, del 
x u de cer nc-.-o Intonreado o r-rtfo 
amigo U' OJI'.VIHIKI D ura da Silveira 
r -11rR;e-so ;Bg) o silLt'oito do siu 
ordenados o UNOS de arcôido com 
recibo p fin un,me ílrinado cm nesse 
poder e livto Ce qudqurr onu-. 

H l'tu'o, 20 de jtiriho do 1805. 
y — 2 .MIISUE< CHAVES A C . 

i l xacope |>i«itor.-il « l e K » 
p o l u l i . J ' u l u e .Sa t- ï l i j , 

Cura asthma. 

! t • % i i i ü l K l o 

Pilo quo cull ta, n Cnirppnhia Peu 
litta vai pai n' en) ja l ln 1240 o pi 
iicçã) o a M gyi n lt'S^OO; o riivi 
dinifo pioviiroi lu ! . . 

Parutions hes felizardos accion'stas. 

:1 -2 Reporter 

U o n q u i i t i m <*UI*IS<1;I « "ou i 
«» I N ^ i l o r í » ! <!<• < l i m i t a r á 

Dins ira»,cos a.) riai d) Peitoral do 
Cimb-.rá, de Souza R iaro , di belLram 
n nu partiu \e roupildão quo bftligia 
r. Armando Augusto Ma'.hudo, do 

Rio do Janolro. 
O s n g i n t e s : LKORE, IRMÏO & M ELLO 

Continuamos a publicar os nomes 
dos proponontos aos diversos serviços 
da profoitura o os preços das respe-
ctivas propostas. 

Por ahi so vai vendo a quo fica ro-
duzlda a opposição dos Holtoros. 

Por ahi so vai vendo quo a prefei-
tura, obedecendo á lol, tem feito todos 
os serviços por concorrência. 

Concorrência para oonstrucçio do 
muros em terrouos cm uborto: 

Proposta do Fornando Civllott', 
11$500 m. eub., muro do tijolo. 

82$000 m. cub , muro do podra o 
ai. 
Jnão Masolli, li$000 m. cub., muro 

Jo tijolo. 
03$000 m cub, muro do pedra o 

al. 
Thomaz Russol, 50$000 m. cub., 

muro ilo tijolo. 
40^000 in. eub, muro do podra c 

cal. 
Foi acceita a proposta do Clvilotti, 

or ser a mais vantajosa. 
Cjncorroncia para fardamento o ur-

luamento do corpo do bombeiros : 
Giacomo Lanoelloti, 13:i)00$000. 
Augusto Cor.-eia, 14:000$.)00. 
A profoitura, aohando exorbitanto as 

duas propostas, aunullou-as mandando 
vir do Rio do Janeiro, por !):0'.I0$000, 
fardamento o ariuaiuento do primeira 
qualldado. 

Concorroueia para o calçamento da 
travessa do K isai i • : 

Valentim J jão Pereira, !>$000 m. 
uadrado. 
Min ei da Costa Pinto, 0$000 m. 

p adrado. 
Foi accoita a proposta do Valentim 
Porolra. 
Concorroueia para o calçamento ila 

rua 2 d ) Dczombro o praça Andrada, 
om frento ao theatro Uuarany : 

Manoel ila Costa Pinto, Uf500 iu. q. 
Valentim João Pereira, U$5J0 iu. q. 
Companhia Calçamentos o Edifica-

ções, 8$ 00 m. q 

Foi acceita a proposta da Compa-
nhia Calçamentos o Edificações, por 
ser a mais vantajosa. 

Roconstrucção do calçamonto da rua 
Santo Antonio, entro largo do Rosa-
rio o rua 15 do Novembro: 

Manool da Costa Pinto, lj.500 m. q. 
Companhia Calçamontus o Edillca-

çe08, 4$500 m. q. 

Foi accoita a proposta da Compa-
nhia Calçamentos o E liflcações. 

Concorrência para fornecimouto do 
meios fios: 

Thomaz Russol, 7$5 )0 ill. linear, 
liugonio do Lacorda Franco, 4$150 

ni. linear. 
Foi accoita a do Eugonio do La-

cerda Franco, por sor a mais vanta 
ji sa. 

Concorrência para aluguol da po-
dieira nas Duas Pedras: 

Valentim João Pereira, 5ti$000 mon-
saes. 

Foi accoita a unlca proposta ap_o-
sentada. 

O quo dizem a isto os Heitores ? 
Amanhã, moendo a mesma historia, 

vumitaiido as mesmas calumnias, os 
hrrees da dlffamação, com um amon-
toado do phrases som nexo, pedirão 
provas, como so nós, ha mais do mez, 
não as trouxéssemos o esmagadoras. 

Qual, portanto, pscudonymo Heitor, 
a imprensa quo está desrespeitando o 
i udor publico? 

Esta quo diariamente está trazendo 
provas as mais eloquentes em favor 
da rectidão da prefeitura do Santos, 
ou aquolla que, por interesses incon-
fessáveis, sórdidos, odio, despeito o 
ató mesmo indole, ostá culuninlando-a 
baixa, vil o misoravelmento ? 

Ahi está o repto. 
Escolha. 
E, a proposlto, em quo ficou a hlsto 

ria dos bombeiros ? 
«Entretanto, não desanimar, porém»! 
Sim ? 

{L\ nt limaremos) 

l:npoteneltt viril, «••prrnmthurrtiéa. 
tlornçaa r »pin hu r rraquetw 

(prill, el r. 

Pílulas regeneradoras do 
dr. Gaetano Jovine 

p s - n ^ n 

P O S T A R E S T A N T E 

Xusso assijna de—Bio perfeitamente 
synonymos o rc-feriram-se, outrora, á 
armação especial do navio. I C >sU S*nton & C., estabelecidos 

A palavra ingloza Yucht omprega-so ru i do Comniorcio, n 21, com casa d, 
cm particular no sentido do «bareo do j lonç s, duelaram qno nwta data admí 
recreio», hoje sempro movidu a vnpor, riruin como ieu s elo solidário o E 
e om proporções e coufoito quo exoe- : Jo:,é Brnaid.-u a »raiva, nao havir.-
deram o primitivo barquinho do dous : do aileinçfto na nicsrra firma, 
mastros, sem vergas. I a pa . , .U( |5 d u j u n h : ) d u 18,j:; 

a - a 

Psyohologia da imprensa 

Correio.—U sr. Mario llulcão ex-
ulta, cm nome do .Norte de S. 
Paulo, coin a escolha do sr. Cam-
po-, Salles para cuudidulo ú presi-
deueia du Estado, flu não I 
aquelle sr. genro de seu sogro, d 
critico théâtral — que viu chamar 
cinco vezes scella, «no liai lio 

peclactilo», a sra. Serallini- dt 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharines 

A o H ; i h r , t o t ; i ' n p h o > < 

Liqaidav&i final de artigos para 
ph dographii. Hua do S'iuu:ar o, 10 
n - 8 CUNIIA CAIIDAI. S; ' 

O < ! r . t l . I » u u r t n « l u 
t z i n c i l i ) miiduD-oO puiaarna do 

.obriu uniu chapa novíssima; ..hou-(Conselheiro NcMm. » . 00, continuan-
ra ao mérito». Para estas cousus, •1,0 e o m . S Ï " «"rlptorlo do advocacia 
só o Correio e o conselheiro Acca-1 n a 1UB d ü t o m ®« ' r c i o ' "• 15- ( ! " e 4 > 

CIO. 
listado,—Proinetle a conversão 

em lei, dentro de duas semanas, 
do projecto que uuctorisu o go-
verno a adquirir os inateriaes ne-
cessários á cuualisacão de agua e 
exgoílos nas localidades do inte-
rior. Ar>imi. Afllnnu o noticiarista 
dos «Palco»« que «ã sra. Serallini 
foram ollen eidos muitos 
de flúres e olljectos de valoi En-
tre os últimos, i claro, soluesai o 
retraio ile certo repórter... fnshiu-
iialile. 

JíHiiiocruta FMural.—Km respos- | 
ta ás hossanas do sr. .Mario llul- ] 
cão, elaina contra a dcc.adcnciii 
agrícola do Norte de. S. Paulo. Vão j Consultório, rua Direita, KJ A, de lás 
lá entondcl-os ! Nu secção lelogra- ' •> horas. 
pliiea, dá como occorrida no llio ;t; Residência, Bário de Itapetininga, 71 
explosão quo houve em Santos, luz j To:cpUan» evi 
reclame ao lianquutc do Jorna! c I PO—30 

Approv«lAi poUs Academia* de M-jJ.cloa i» 
Pariu • d» líiiu» 

üstaB pílula». &a OBlcaa , l v , na fran-

ça e na Kal a. d l j roiiiltadot niiravliho» •» no» 
cas-js ile Impotonola, ebpormatiurrháa, dounça» 
eap nhae». fraiiuaat Kuriil e:c. 

A acçfto certa ú durável N i ) ha perigo de 
caoçamdDto doa orgiiu» di^uatWoa. porque uiu 
si-, campostai da C a a t a r i d e ou outro] pro-
duetos eicltante». 

.1 cura romplclii, l i l oo f l 
Deposito: na maior parte da« pbarmarla» da 

Franga e d» Italla e ao con.illt-rij moltoe-^l-
rurffluj o d ,1 moleilla» »ypliUiticaa do dr. Cae 
tiuo ,Iovine, rua do Kosad.i, u »obr»di, da» 
1 à» U hora» da uanl&e d u 12 A» 5 da tarde. 
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l o r u r i | i i o t , u o-l l i 'UNt< 
l o i r o 

VILLA MARIANNA 

Orando festa no dia 23 festejando-
so 8. João com mist-a, fogo do arto-
flclo o refeição opípara por preço mo-
dtco. 

ConvlJa-sa a rapaziada a Villa Ma-
rianna. 

C m - « «1«» t O H s e d e » o » | M ' 
• • » d o m « o m o (>«>ltoi-i 1 
« lo C u i n b a i ' A . 

Atacado do forto constipação, Bcom-
panhada do tosso desesperadora, só 
consegui restabelecer-rae, com o Ufo 
d • cfll.iiia Peitoral de Cambará, do 
óouza Soares. — Olynipio A. de Olivei-
ra (Estação do Booegj, Minas Geracs1. 

O s agentee : LEBBK, IUMÃO A MKI LO. 

O t C r e i u i o V l c g l n i d i do 
Silva \ C. faz dosapparooer as sardas 
-Lebro, Mello & C. 

O l i c o r «l i i J a p e c a n ^ n 
I<><lllt'<t<l<> 

Cura cscrophulas o bontias. 

O x i i e o p n p i t l l o n i ! <I<* E-.'K 
p e l u l u , T«»l«i o . l u t n l i y 

Vendo ao na Drogaria Barucd á C 

V I para jamllas n papeis 
pinta los par » forrar naras, vendem-BO 
por preços Inconipiraveli, na CASA 
CABIti.L—rua do Somlnirlo, n. 10. 

CUNUA CAURAI, & C, 

S.Paulo 80-10. . 

M o l ^ H l I i m iKtr-vOHtiM, « I o 
r o r u f A i i O <(<IM i n i l n i ò c H 

I1R MATHIAH VAI.LAUXo 

Provlnc-sn o pnblioo qu" doiuirgo, 
23, o ngundi feira, do corrente, 
corrorfio 8 t em de passeio entie i» 
CètHão Tamaodtmuhy, á iua do B. 
Caetano, ea Cinfaietra 

S. Pnulo, 21 de ju ih . do 1*95. 
2—2 

f ï i e l l i t r m i i i ' o i i i 

Oiliaraui Nicola dovj» sab.T noti-
cias do sei fliho Toni. P^ra informa-
ções, podo so dirígir-so aos srs. Gas-
par & C., rua 15 do Novembro, IH. 

3 - 2 

D r o g a r i a « l o t i . H c l i a u -
i i i «» i i i i & • • ' i l h o t 

ItL A 1)0 COMMEltCIO, 41 

Para ratiafazor a graúdo procura, 
acabamos de receber tortlmerito das 
Pílulas sudori/icas de Luis Carlos, po 
deroulsi-iiuo luuedlo para curar as 
constipações, difluxos, bronchites o 
dores do dentes. 

Vendem ao também na casa do Lebre, 
Irmão ii Mello. 

ATTENçXo 

2 ou 3 vidros do Anti-rheuniatico 
Paulistano ião svfllciint<8 para cuittr 
o ini:umi.tlsn-o lyphilitlco ou heredi-
tário. Vendein-so om todaB as phar-
macias o nas drogarias. 
0—3.. . Luiz CARLOS 

• . l a i t i l i i i i iMKt ï n a 1 u r o i i n 

A couEo.ho do invontor, vli mos 
aqui para obter o curativo completo. 

Nápoles Ho-plt&l doa Lázaros—Itá-
lia, 2 de maio do 1HD5. I,lustro A. 
Durciid. [*or não saber u residência 
certa, ao cuidudo dos srs. Cai valho 
Kifhos, ma Direita, c. «, capital de 
d. Paulo. 

Srs. Junto a osta, o por intermé-
dio do uma casa commercial do Rio, 
uma ordem de H OS, para mo ri-mcucr 
cora toda a uigcncfa 1'0 vidros do 
Extracto Fluido de Jambuassú, para 
a morphéa, remédio dobrado. 

H unos cinco clda'ã ia brasileiros 
que Cotamos em u.-o di sie Jambunssii, 
e breve voltureoios felizes, | ur<juo não 
havia nonhum reiuedlo quo IIOB cu-
rasse. 

O Jambuassú é um grando remédio. 
Vendemos trozo vidros a um doente 
nesto hospital, que tinha uma grande 
ferida na bocca, não podendo comer, 
o lho produziu um curativo rápido. 
A carta ó sob o n. 23.601. 

Eu não eston dnsconhecldo do São 
PanJo, ondo dnranto 16 annos tive ne-
gocio, o meu incommodo robeldo foi 
causado por um Incêndio ha 5 ou fl 
annos. Encaixotar com 26 cada, para 
evitar quebra^. 

O Jambuassú 6 um poderoso reme-
dio também para syphilis, 
5 - 4 J . M . D . VASCONCELLOS 

A d v o c a c i a 

P. A. OOMES CARDIM 

Eeorlptorio—TravcsBa da 86, 14-A 

IH HiinlioiflB devem uzar a 
JjfVMOLINA RAUL1VE1RA 

O x n r o p n l ' e l l o r i i l « l o 
E u p c l u l n , T o l u o J u l a h y 

cura bronchite. 

C o m p a n h i a « l e S e * u r o » 
M u t u o « C o n t r a F o g o -
P r o K r o a a o 

UALANÇO ClERVL KNCEItltAbO EM 3 1 UB 

UEZEMURO UE 1891 

Acíiit) 
Títulos omlttidos : 

Saldo desta conta.. . . 38:225|000 
Títulos deobrlgaçõos 
omlttlr: . „„ 

Idem 501:225|000 
Devedores : 

Dr. Joaquim do Olivei-
ra Machado 80S$050 

Manoel Oratollno Soa-
res 76«i0a7 

Joe6 Nicola Capria... 2:05S$ol0 
José Martlolano Ma-

lheiros do Saldanha. 1:0D3$0S1 
Dr. Pedro Borgos Lei-

tão 4W00 
Josó FerreiraPiuto Fil-

gueiras <124123 
Dr. Lydio Marlanno do 

Albuquerquo 200l000 
Angelo Maria Mignono. 1-$ 100 

Dovodores em liqui-
dação : 
Sous saldos 7:717*100 

Moveis o utonslllos: 
Saldo dosta conta 3:202$3i0 

Bomfoltorius: 
Existom 050^120 

Material : 
Idem 77S$200 

Letras o obrigações 
recebor : 

Saldo dosta conta.. . 12:407*100 
Iiinco Comraorclal 

do Itio do Janeiro: 
Em deposito 8:300$000 

Contractos do segu-
ros : 
Sous débitos 23 100:000t000 

Caixa: 
Emeofro -1:805*001 

Diversos dovoiloros : 
Sous débitos 11!»:578$8-12 

23.809:1251528 

ULCERAS Velame de Ranliveira 

<» c C r o m e V i r g i n a l » (e 
Silva & C dá bellozt ao ro-to-Phar-
ii'U 'ii 3. Paulo—Largo do Jardim. 

Oul>'an enriiH «lo coque 
Inche «.-om o »»oltorji 1 
ile C i t i i i l n i r ú . 

Em casa do cjnhecldo industrial flu 
mineiloO sr. Ameiieo Salvatoii, diver 
sas crianças atacadas do coqueluche 
so curaram com o uso do Peitoral do 
Cambará, do Souza Soares. 

O s Bgoute f : LEURK, IUMÃO 4 MELLO 

S l o h l l l a n u i t l r l a c n 

Rnccbamou gra^do quantidade. qLO 

vondemoa por preços excepclonaee. 

ALMKIDA OUdDKS íi C. 

Rua Florêncio de Abreu, n. -f.O 
s. 1'AUi.o 8—3... 

O licor ile .líipocangii 
• o«liiru«lo 

Cura rheumatlêmo. 

.HoioHtiitM «Ion olhou 

O oculistadr. Theodemlro Telles,com 
Innga pratica no tratamento das alfi 
ções ocuiarcH, 6 encontrado no seu 
eonaultorio o realdoncia, á ladeira do 
S Juft i, n. 10. 

Contultus o operações, da 1 áí 3. 
Telephone 3b0. to -21... 

Itecliiraçno 
Crsario (ialero, (X proprietário do 

Jlolel Cantagalh), participa a retu 
outrai praças com quo tevo relações 
eomiuerclaos quo ven ieu eeu estabe-
leoimento o quo nada julga devor a 
peEEia alguma, mas quo, ee alguém 
BO jnlgtr stu credor, pólo apresentar 
te no mesmo hotel, até 30 do corrcn 
t-\ que, tendo ju.to, se psgirá. 

D:clara mais quo ulula recebe 
ri claii açõ.'3 pi Ian luslis i-baudonada» 
alli ató á iu Ha íata, isto por haver 
feito uncunclo lia 3 mezoa nesso sc-n 
tiío o rcttarem algumas tem serem 
retiradas. 
3 - 3 CESÁRIO QALEHO 

O IS«ror «l<i . I i q m c n n ^ n 
l o d u r n d o 

Cora omplgens, darthros, etc. 

A d v n g i i d o H 
DR ^ULLASILIO MACUACO 

J0AC1UIM ALBERTO CARDOSO DE MELLO 

ALCANTARA MACHADO 

Bacriptoilo, rua da Quitanda n. fi 
(Ascocleção Commerciftl). 

Rer.idencla, rua Conselheiro Neblns, 
n. 89. 50- 34... 

. l o ú o P r o p i c i o «l«í F o n -
t o u r a 

Ignorando so a residencia desto se-
nhor, pedo-so lhe para comparecer ao 
eecriptorio da Companhia Now-York, 
cm S. Paulo, afim do tratar do nogo-
cios urgentes, quo lho dizem res-
peito. 

S. Paulo, IR ilo junho do 1895. 
NEIV-YOHK L I F E INSURANCE COMCANV, 

Succursal do Estado do S Panlo. 
_ 6 - 3 . . . 

n u l t õ e i t o c a n c r o s d u r o s 

Coram so radicalmente com o oi-o 
do Elixir Depurativo do Manso Sayão. 

(deu®. at'j 3) 

O M m l i o x » ( I o « 

Raphaol Ccrroia da 8ilva Pobrlnho o 
JOFÓ Mariano Correia C. Aranha 
abri ram tscrintorio do &dvot!&clBf â 
rua Direita, v5. 30—18 

I > R . C » « > t » n o . I o v i n o 

MEDICO OPERADOR 

Laureado pela Universidade de. Nápo-
les, rx medico c.rurgido de hospit aes 
da mesma cidade. 
B»l»oc'alld»do : nioleatla» da» »enhoraa da 

pene, »j-pi.il« t-.n.irrtéa, cbronL-a». bydrocefea, 
bemtrrltoidii» impotência, e»tcrí Idado, honila» 
e»lreítanie ;tiiH da uretbra durado» «om d*r; 
tratamento do cancro ido pMto o douteroisem 
operação,ma» c-.m metbodo oopeclal, g»rantlndo-
«o o durável restabelecimento. 

Consuttorlo o rosldeacla rua do 
Rosario, n. 23 (sobrado)-S. Paulo. 

Consulta», todo» o» dia», da» 7 ai l) da ma-
nbS e d»» 12 á» 5 da tarde. 15-7 

K i n i i r n H l I n u m A l a v o u r a 

ViKoiLio MACHADO dr C. levantam 
empréstimos liypothei'ailos om bancos 
dcbta capital e do Rio, a prazo longo 
o juro baixo. CommlSBão módica o 
brevldado. 

Rua Direita, 20—8. Paulo 

F n x o n d i t a d o o n T õ 

V IRGIL IO MACHADO & C . v e n d e m fa-

zendas do café situadas nas melhores 
zonas, desdo HO até 800 contos. 

Rua Direita, HO-ti. Paulo. 

V O I M I H N « l o F IT/e i i i l i tH 

V IROII ,10 MACHADO & C . I n c umbem-

so do vendor fazendas do café, raedlan-
to modloa tommlFsfto. 

Rua Direita, HO—'3. Paulo. 
(até 30.. . ) 

Passivo 
Titulos do obrigação: 

3(1:87,"4()0ü Baldo dosta conta..(a) 3(1:87,"4()0ü 
Bocção bancaria: 

000:00ü$000 ldom 000:00ü$000 
Capital do garantia: 

23.108:01ll)$Ü0U liem 23.108:01ll)$Ü0U 
Conta do cobranças: 

121:203$U2 Idem 121:203$U2 
Comm'88ões não ro-

clamadas : 
Idem 372J207 

Lucros o perdas : 
31:015^200 Idem 31:015^200 

23.890:426$Ô28 
Dr. Nabitco de Frci'ai, presidento 

—Manoel Fernandes Barcdlos, diro 
ctor-gerento.—J. H. Rodrigues, guar-
da-livros. 

ratior preço qoe for offereoido. E para 
quo chegue a noticia a todos e haja 
concorrentes, mandei passar o preaun 
te o maia rtous de pgual tefir, para 
serem afflxidos nes lugares do «Mylo 
o publicados pel» imprensa. Dado e 
passa lo nesta cidade da Juudlahy, <7 
do juubo do 1815. Ru, Carolino Bo-
lívar do Araripe Sauoplra, eaerlvto, 
quo o mbsurovl. — Aujusto do Couto 
Delgado. 3-3 

O dr. Jião Thirniz do Mello Alves, 
jula de direito da 1» vara eomnier-
ciai desta ooinarca do S. Panlo. 
FAÇO eator ao? quo o presento edi-

tal virem que o porteiro dos andlto-
rlos Joio Ferreira do Oliveira Gama 
ha de trazer a publico prégão do vou-
da o arrematação a quora inaii dér o 
maior lanço otferecor, co dia 2 do jn-
lh 1 pruximo futuro, ao melodia, á 
poita do odtflcio do Fórum á rua do 
Quirtel, o lmmovel abaixo disoripta, 
penhorado a D. Maria d»a Dores Ama-
ral Marqu -s, na ixoeuvaj hypotheca-
ila qno lho movim Mannol Fernan-
dej da Silva o Raul Josó da Silva 
Guerra, a Bab r : Unia morada de 
casa e seu respectivo torrene, si-
tuada na avealda da Intendoncla, 
fregnczla do Braz, detta cldale, sob 
n. 68, conetrurçlo moderna, para den-
tio do alinhamento, cum jardim na 
frento, gra 111, portão do forro á face 
da rua, cuntendo cinco janelUs e 
uni» porta du fronto, COT alponiro o 
terraço, to.la eontfruIJa d) tijolos, 
CQborta do tolhas Imitação francizi, 
forrada o assoalhais, com as dcpni-
donclas: gallluhelro, tolheiro, poço, 
tunquo du cimento o p;d a, medindo 
o terreno respectivo viato metros 
do frente sub 101 ditos do fun-
do, contlnando, por um lado, com D. 
Roílna do tal, por outro, com José 
Real, e pelos fundo?, cora terrenos 
do dr. Rudilgo Pereira Barroto. Esto 
lmmovel vai pela sigunda vez a pra-
ça, ior não ter onc nt:'*dn lançadur na 
primeira, pelo quo a sua avaliação, 
quo é do vinto e oit > contos do léis, 
fica reduzida a 2õ: >(,()$. U, para que 
cheguo ao conhecimento do todos, 
mandei expedir o presente edital, quo 
seiá utllxa lo o pubhiado na fórmu da 
lei. S. Paulo, 21 do junho do 18l'5 
Ku, Clímaco Cesar do Oliveira, escri-
vão, o escrevi.—Jorro Thomaz de Mel 
lo Alves. 23-20-2 

(») R»la ó a iraportaneia dis titulei onitl1-
doa, conatanlo» da oicrlpturaçlo. 

3 2 

O ( C r e i n o V i i - ^ l u o l » do 
Silva & C. amacia a cútis Phaina-
eia Castor, iua ro Commercle. 

E H C O I H A i n o r l u n u n 

F.nden BO hontom o primeiro semes-

tre do 18U5 (o 4D> da Escola). 

As aulas ficarão fechadas sóaiento 

até segunda-feira, 1° do julho pre-xi-

mo futuro. 

A matricula para sdmhs.lu do nevos 

alumnoB será aborta no dia2"idocor 

ro:.t: mez, no eecript jrio du Externa-

to, á ma do S. João, D. 109, ondo o 

director seiá encontrado, das 11 horas 
ria manhã ás 3 da tarde. 

Os legares du aluiunos já matricula-

dos serão reservados independentemen-
te, de nova matricula, sãmente até o dia 
.1 de julho, quando, não so apro^ontando 

o alumnoe não havendo podido em cor -

trarlo, seiSo dtadoB a outros. 

As pcíaoafl que téra pedido legares 

para aiumnoü nos INTERNATOS r&o 

convidadas a eutcnderi 111 ao cum o 

director, desio já, para completar u 

matricula. 

Toda a cmm. ponlencla relativa á 

matricula, tanto no EXTERNATO comi. 

nos INTE-NATOS, doveiá ser diilglda 

ao dinefor, e»'xa do torreio n. 11 

S. Paulo. 

Os boletins scmcttracd terão envia-

dos aos p ies pelo corrolo. 

S. Paulo, 21 do junho do X895. 

HOBACK M . LANE 

3 - 3 Director 

M a n o o l t . u H l o i l l o F e r -
I i i i n i l e » , <ln f r e g i i e z l n 
« l o tiulpllliiiroit, c o n c e -
l l i t i « l o V i l l n I V O V H d o 
G i i y n , 

A. P. do Câftro & C. desejam fa 
lar lhe, p»r» n<godr, quo mnlto o II-
teroB.a ; salguem quu deilo siubei 
pedo-so o favor do Informar n u pa 
radiro. 

moa quo der noti Oratlflca so a p 
c aa cerfis 

Rua Mjnsen'io 
A. P. DE CARIR ' 

Anicleto, n. 7. 
& C. 

8 - Ï . 

C e s á r i o < > n l e i ' o 

Parth'ipa n n t i praçt e ás de San 
tos o Rio do Janeiro, cora qno teve 
traDsaeçõif, qu» em to do corrente 
vendeu ao sr. Argolo Moretti o seu 
estabelecimento denominado — Jfo'el 
Cantagallo, llvr- e desembaraçado de 
todo u qual juer tir.ns. 

Aproveita u tmejo para podlr so» 
aeus b m am'g K 11 frrguizes a con 
tinnaç&o do tua bõ» freguozla so no 
vo proprietário, pois acha o mi reco 
dor denso favor. 

S Paulo, do junho de 1895. 
8 - 3 CESÁRIO GALFRO 

EDIT A E S 

PL A N T A S A chapa 
RA PAULI3TA, cm Villa Marlan-
na, acaba da receber aa leirnln. 
tes. quo vende por prrçrs S(,m 

oompetenola. FRCCTEIRAS • |A 

rnnjelras, abicat-, gromlchama e„' 
genla ceolosa o Jambolde, 0ity' ar»-
Çi i diversos, l.iiigin*. gonlpapo. sap,,. 
tà, cajá vampi, tamarindo, pnra amei 
xa da Eiropa, avelã, j iboticàba do 
Babaii, sapoti. ubio, d-.o.-ipy 1 u<, fr„. 
cta do conde, pltarg», pltombo,'abrii 
cot, slfarrobi, etc 

Trepadeiras diversas, palmeira« (.m 

grand» variedade, Hõres e pluntaa 
para jardim. 

Mandam to os preçia o tamanha 
das plantas a quaai dxanjar. 

A. A. Pereira ih Foiueci 
Chac&ra Paulista Vilíi Hiriuu 
(Pára-so na Fabricado Pho<phoros) 

-pAOl í « -Preclaa-fede uma menln» 

d a L K g T 2 . U m a t , l 8 n V ' ' 

A L G ã O S S Ò 
Q.i.nlo deposito do sal gros-

so i xtrangelro, na CIB» 

rsoo, Solto Miior & C, 
: i ua (lo Co nraerc io— 

. 
A ' p r a ç a 

Oi abaixo neslgnudos commuolcam 
á praçi quo nesta dati, do conimuni 
accôrdo, dlssolversm a scciedsde qno 
girava «ob a II ma do Bitott \ R|2Z, 
rotlrsndo-se o soelo Francisco Bitettl 
pago o tatli-f, Ito do ieu capfial o |u 

eros o flcundo todo o activo o pa«p|-
vo a carg i do soelo 8-tlvador Joaquim 
Rizzo. 

8. Paulo, 11 de Junho do 181)5. 
Salvador Joaquim II z:o 

0 — 1 Francisco Bitetti 

Junl laby 
TERCEIRA PRAÇA 

O doutor AuguBto do Couto Delg<dr>, 
juiz do direito da comarca do Jun-
dlaliy. ctc. 
PAÇO sabsr sos quo cato edital du 

praça virem quo o porteiro dosaull-
torios t.u quem ruas v zes llzor tia 
rá um praça publl a do venda o airo 
raatsção, no ola 27 do corrente, ã uma 
hora (la tarde, ái portas do odtflcio da 
Camara Municipal, us lramoveis po-
nhoradeB cm oxecoçfto por hypotheca, 
qno Vioenti Migaldl movo a Francia 
co Aleita, cs quacs s&o os seguinte»: 
fros catas unidas, Bltuaiaa no luto do 
terreno n. 2 B. do na.'leo co enlal 
Barão de JundUhy, inellnlo vmto 
metros do frento por trinta metioa do 
fundo, dividindo so, poios lados, com 1 

casas o qulntaos do Josó Rancoletta 1 

pela quantia do 4:8008, a saber: A 
easa da direita, com dnaa portai do 
frente, por 1:0008; a easa do centro, 
com uma porta 11 duas Janellaa de 
frente, pur l:i00t, ea caiadaesquer 
da. com uma porta o duas jsuiellas elo 
frento, por 2:000$. Kataa eaeas vão 11 
terceira praça,cora sbatimentode 20 %, 
na fôrma da lei, por não havor lici-
tantes na anterior; o. quando ngohajj 
lançador pelas monclorudas quintleu 
scião au ditas caaaj ancmatalas pedj 

O dr. Mlfçuel do Godoy Moreira o 
Costa, juiz do direito da aOQUUda 
vara nuata comarca, etc. 

FAZ saber aos que esto vliem on 
dello noticia tiverem quo, por parte 
da Companhia Mercantil o Industrial 
do S. Paulo, foi apresentada a cBto 
Juízo a petição do tcôr 8 gulnte 
Ulm. o pxcellentlstimj senhor dr. 
j a z do coinmerilo da segunda vaia, 
capital. A Companhia Meicantil e In-
dustrial do S. Paulo, na fôrma do ar 
tigo 3) do decreto n. 434, do 1 do 
julho do 1891, requer a vos-a ex 
cellencia a intimação do sccioiili-ts 
Joaquim Eugonio do Lima, posruldor 
de 275 acçõrs desta Companhia, do 
valor nominal do 200$000 cada uma, 
oom 50 por oento rcallsados (17:500}), 
afim do realisar a sexta chateada em 
nióra, na razão do 10 por oento ('0 
capital representado pelas referid.s 
acçõis, cuja chamada importa em 
5:500í000 (cinco contos u quinhentos 
mil íeis): o muls quo, de cnnforiuida 
do com o artigo n. 32 do mesmo di-
erolo, eeja suspenso o ex releio dos 
diroilos das referidas arçõ.s, om 
quanto rão ferein latlsfrltBi HS clirl 
gt^õia InhoiMitcs ás mesmas, tob as 
penas lega s. Achando fo as roferldas 
seções transferidas por caução ao ir 
Carlos Vasconcellos de Almeida Pra-
do, pide quo esto tambom si ja lntl 
n ado pira oa cffeitos légion. Pede 
dlstilbulção o dofeiimento. Espera rc-
ceo'r m r.é. (S bre duis estampilhas 
)o valor do cem róis ctda uma). 
S. Paulo, 13 do maio de 1895 Pela 
Comptiihla Morcantil o Industrial de 
S Paulo, C. Tiixoira do Corvilhe, 
director-prei-ldente. Nada mais te 
cuitinba ncEia petição, qui tovo e 
d isa ihodo tcõr ai gulnte: D.str:-
fcurl't autoaär, eorao rqner. S Pac-
in, 58 do maio da 1895.-M. do (Jo 
doy. E para quo cheguo ao conhecl-
nie:it-> ne lodos, f,i paaaailo igte, paia 
ser HlWado A port» do Forum o pu-
ta i ittdo pela Imprenso, l'a-saro resta 
d i i in d > S. Paulo, o-u 20 de jnnho 
do 1895. Ku Lutz Augusto Ferreira, 
1« escrivão, escrevi. — Miguel de Go 
doy Moreira e (bsta — Está cocfor-
1110. O i' eoeiivão, Luiz Augusto Fer 
reira. 40—1... 

na I,ID 

S 
4' i 

c 

G 

otor a gaz de 
SOU HART's 

I'm, força de duus eavallos, ln-
tilramcnto novo, vcndc-te n» 
3 RUA DA yUirANDA - 3 

C o e l h o , B o d r i g a e a & C» 8 _ 2 

h o a p h o r o a Z a m b e z i 

( ! V o * r l n h H ) 
Drfita acreditada marca de phos-
phor..« são uni.-ou depositarlos 
no Estado do S Paolo: 

Anderson, Solto Maior & C. 
U — H u a do Coma i e r c i o—4 ( i 

J 5- ; . . . 

A ' p r a ç a 

Junta Commercial 
F,m cumprimento á resolução dt 

-lur.ta, eomraunlco ás partes interessa 
las quo SB BOtsões da moaiua Juntn 
telão legar nas rngnndas e quintas 
feirao án 2 horas da tarde, 110 2» an 
dar do edillcio da Atsccisção Com-
mereial. 

»ecietsrla da Junta Commercial do 
Eitado do S. Paulo, 15 de junho du 
1N95.-0 teen tarlo, J . A.de Andrade. 

10-7 

^ n n j j n c i o s 
A LUGA SE um magnifico prédio & 
^ r u a do Sant* Bphigniia, n. 15, 
proprio para grande e-staboleclmonto 
como colli glo, hotel, etc. Trata Be cor., 
o cipltãi Carloj Borba, á rua do 
Quarte', 15. ()_;, 

A G A Aluga-30 00 vende-
so uma, & rua Con 

folhelro I'urtado, n. 31, multo 
r-spi «(,8a 0 llmpa, propria pan 
fanulla grande, colleglo on pen 
.a>, a 400$000 mensaes. Trata 

so na 1 ua Dlrclta, 21, com Vngilio 
Mae'iado A C. B_H 

M P R E I T E i R O 
Pnclss 8e do cm para fazer 15 
casas de operários o pu liar 800 
ni' troa mt.li ou iiienoB do odltl-
:lo. para augmrntar a fabrica 

do t-cllos do S. Bernardo. DlrlJ» se. 
t retondrnto A rui Wando ko k, n. 5, 
das 5 horas da tardo cm deariro. 

6—g.. . 

rande serraria a vapor 
l ' H B t . W l - M R de um 

soelo quo disponha da quantia 
do 20 a 50 contos do réis o que 
tenha tambom alguma pratica 

deBto ramo do negocio, para tomar 
conta, como socio o gerente, desto 
grando ístabeleeimento, quo produz 
dlariamonto do 10 a 12 metros cúbi-
cos do madeira Borrada. Para tratar 
com Antonio Josó DiaB, na ettueaó 
do Cerqullho, (linha Sorocabana). 

2 0 - 1 1 

Os aba'xo ass'gnados eomrcunicam 
ã praça o aos sens amtgna o fri-gue-
zes quo s -ab im do cors itulr, a h a 
firma do Salvador R zao ti Costabl'e, 
uma sociedade para s comlnn-ção ito 
pstabeleclini nto do al'al.-.tirl.i .1 /',-
sou ra da Elegancia, á rua ío S B«n-
to, n. 37. A mesma s clolndo ai unio 
todo o aetlvo e pasalvi da extli.cta 
firma Bitettl & R zzi . 

8. Paulo, 11 do jur lio de i8.5. 
Salvador Joiu/nim Ri::o 

3—1 Vicente Coitabile 

~frãnciscõ"bitetyi 
communlca que, tendo fo desilgtdo d» 
firma Bitet'1 fi Rizzo, com OBtabeleci-
monto de alfaiataria, A rua do K&o 
Bento, 37, BO oneontra todos os dias 
no mesmo uttaboleeimento, ás ordens 
dos sons antigos freguezos o amigos. 

« - 1 Canarios 
do canto especial, todos mudado?, al-
gumas canorlaa o s&rronto pretn para 
oa raesmoa. Vendem-so á rua da Vi-
ctoria, n. 10. 3-1 

ESTRUiYiEflRTIFICIflL 
Vendo fo em b;rilcas do 210 kllos 

mais ou menos, ptoprlo pura eafizio'. 
yuem precisar, dirija c-rta á caixa 
do correio o (soro). 6-1 

Ao commercio 
Vendo ro ou admitto-EO um rocio 

com pequeno capital, em uma csFa do 
negocio com duas portan, era uma 
rua dua mais centraos desta cidade. 
Tratu-so na Padaria do Cuiumerclo, 
rna Maroehsl Deodero, 24. 3 — 1 

Armazém da Fé 
31, LARGO MUNICIPAL, 31 

Completamento refer.raHei, tendo 
variado soriimeiito do bibidis flnrs, 
vlnho3 legítimos, atroz Igusp", Ja(ão 
c Carolina, grãos do bico. ervilhíB, 
toucinho fumado, llegnlçss do poico 
cm banha, ctc., et;.; ao púb ico o 
oxmas. funiiilas reconimrndam s et-ta 
caaa, tinto pela qualidade snporlor 
dos generös, como peles pitçis. 

Mato era folhas picadas, gênero do 
1» qaall.lad". 15 ) .. 

JUNQUEIRA ií C. 

COUPÉ 
Vondo-so um coupi! novo, naito 

proprio para medico, por preço mó-
dico, 

Para vor o tratar, na fabrica do 
carros de Alberto Bfihler. 

Rua 25 do Março, n. 80. 3 2 

Cebollas boas 
em sacros, batatas ttcivss cm caixa. 
Já chegaram e vendem so bsiato 110 
dopo8lte-armttzrru Estrella de Ouro, 
rua 25 do Março. 195. 5 2 

Cithara á venda 
Vende-Bo uma, dss melhores que ha, 

por preço muitn raioavet. Pera ro 
tratar, 110 Hotel Paulista (qnarfo47), 

3—2 

Privilégios 
Joaquin Soares Ju&io? 

commi.nlea ao commercio do 8 1'aiilo 
o interior quo abriu uma agencia es-
pecial para obtenção do privilégios do 
qualquer Invenção, tendo para Cfro 
fim uni activo corroflpondontc na Ctt-

pitai Federal. 

A g e n c i a 

Praça da Republica, n. 35 
SANTOS 

1 0 - 2 

FESTA DO DIVíMO ESPIRITO SANTO 
Devendo reallaar so no dia 21 do 

corrcnto, domingo, áa 4 horas da tar-
de, a proclefão solcmno do Ksplrito 
Harto, a re«portiva festeira, I). Ura-
bcllna Bouzs de Qnclroí TelItB, rogs, 
para maior brilhantismo da ftra. o 
comparecimento do vlrgons o apjts. 
na egreja da Só, no dia acima d<tl-
gnado, devendo os ineunios achara se 
no logar Indicado às 3 1 2 horus, 
acompanhados di pessoas trajadas d» 
preto. 

Antecipa OB nona agradecimentos. 
8. Paulo, 19 de Junho du 1805. 

A festeira, 
D. Imbelina Luiza de Queiroz 

Telles. 

Ao commercio 
O abaixo , sslgnado sclontlflca a seus 

amigos o frcgnez>'s dng»« cspitnl o do 
Interior quo mndnn »en armazém d» 
molhados por ntscado o Importsçã-', 
da rua do Commercio, n 20, para a 
rua da quitanda, n. H, onde espera 
morocer a continuação du tuas or-
dens. 

H. Paulo, U do juubo do 18«5. 
" J - 8 P A U U I JOSÉ DA COSTA 



O n o M M R H C l O i m S . PA ÏT Î o 

I m p o r t a n t í s s i m o 

LEILÃO judic ia l 
I K E 

QUATRO PRÉDIOS 
Oppr tuna c exccllcnle occa-

sião para garantido empre-
go de capilaeí. 

( j r a m l o v o n d a f o r c n d a 

Ao correr do martello 
Por terminante ordem supe-

rior, cm vista de, nos leilões 
annunciados, não tirem at-
tin^ido a avalirío dos 

Quatro magníficos prédios 
i S I toM A m u « I o I » r . Bo-

l i u M l t ã o 1 ' o r e l r a 

Todos de bôa c solida cons-
trucção, bem situados no 
saudável e procurado arra-
balde de Santa Cecília, 
dando bòa e segura renda 
mensal desde já. 

O l e i l o e i r o 

Chaves Leal 
E a e r l p t o r i o 

A ' R U A U E S . B E N T O , N . 25-B 

RESIDÊNCIA 
L a r g o d o R i a c h u e l o , 2 8 

(BCBBADO) 

Do novo acctoiiearfo prr alvírá to 
rxrao. ir. dr. juiz do direito da 1." 
vara commerclal, a requerimento ÍOJ 
lilostrieelmo» ars. tyndlcca o da di-
gna comu-Lelio da tuteai f-lllda do 

T h e o p h i l o J o s é d a 

C o s t a & C o m p . 

Vindorá ao maior lanço obtido, cm 
publico iollfto, ou roforldoe predioa 
pertencentes & mesma maasa, e que 
estão Bltuados & 

fina Sr. Sebastião Pereira 
K m e u n l u O e e l l l n 

Sob os números lo, 17 e 19 
Goinprehendendo este ultimo 

dous prédios. Todos com 
grande quintal atè á rua 
do Ur. Abranches, tendo 
terreno suflicienle para 
construcçâo de outro? pré-
dios, com frente para esta 
rua. 

Contêm todos agua encanada, 
serviros de exgottos e 
acbain-se situados entre 
duas linhas de bonds. 

Par» ma u InformaçüoB, os proton-
doiten podem dirigir te ao annuncl-
anto. 

C o n d i ç õ e s d o l e i l á o 

M l g n a l «1« i<> l » « r i - e n l o 
n o n e t o e 1 ' x c r l p t u r a 
e m I r e s d i a « . 

Vendas ao correr do martello 

Quarta-feira, 26 do corrente 
A'I 5 horas da tarde 

Bua Dr. Sebastião Pereira 
E m f r e n t e a o s d i t o a 

p r é d i o s 

FELO LEILOEIRO 

C l i a v ( > s L e a l 

U W M i ) S C H M I D T 
AGENTE DE NEGOCIOS 

E s o r i p t o r i o i r u a d o 

Q u a r t e l , n . 2 
(até 10 do (int.) 

L O T E R I A L O T T O 
P r i v i l e g i a d a p e l o j j o v e r n o f e d e r a l . p o r d e c r e t o d e 
1 4 d e D o v e m h r o d e I H 0 f , e a r t a p a t e n t e n . I T S V 

Depois âmanhã extracçao depois tamanha 
35 DO CORRENTE 

A loteria «Lotto» compGi-eo dos números-1 a 00—einoo doa quase, ex-
trahldos á sorte, determinam os prêmios. 

Podendo as sortes ser tontadaa poios modos seguintes : 
t o m a n d o - » « u m n u m e r o t l «-H ' rmln»d . i . q u e « n a b a u « c r p o r o a l r a i l o DOO 

r l n r o . « r t r a d o . , 
t o m a m l o - . e d o u » n u a i o r o n « l e t r rm ln i a ^o i « . q u e » f n h a n i u o r r e n r o n t r a d o o 

n o a r l n r o » o r t e n r t o . , 
t o m a n r i o - a e I r e » n u m r r n a d r l r r m i n a i l o « . q u e i r a h . m a « c r • • n r n n l r n d o a 

n o a r l n r o n o r t e a d o . i 
l o m a u d o - a o q u a t r o n u m r r o a d r l r r n l l n a d o a . q u r » p n h . n i a a e r e n r o n t r . d o . 

n o a r l n r o a o r l r a d o a , 
(ornando-«*" r l n r o n u m e r o . d e t e r m i n a d o . , q u e « c n l i . n i a « e r r n r o n t r a d o a 

n o a r l n r o a o r t r a d . . . 
Os bilhetes, quo eo donomlnam—extractos—, sáo expostoB á venda pela 

seguinte fôrma: 
K x t r a r l o « I m p l r . p r e ç o H m l S p r e m i o I 1 W W 
L l t r . c t . d«»»" 990 SO .. 4WMMW 
K l t r . r t . t r r n o W I I S | , ( K W W I « > 
K a l r a r l o q u a d r a « S S S .. : h « ! » » o o 
t l t r a r t o l o l l o MtMM» I l O O O l W n 

O r & t r a r t o d u q u e . t e n d o u m n u n i r r o . ( c m S 1 S S S 
trrno. .. <><•"> 

. . d o u » „ .. l o f i x » 
q u a d r a .. u m SMHM» 

„ „ .. .. t l oua ,. .. «OMMMI 
I r r a .. I r r a .. t o w i o o t » 
l o l l o .. u i n .. .. «»•OOO 

i l o ua • • » « • • O 
.. i r r a .. l o u i s e o 
„ q u a t r o .. .. I OO( i (1(H> 

Os prêmios nio accumnlam. 
Os números do quo se comfõem os extractos t&o escolhidos pelos com-

pradores, oITurecendo desta fôrma a loteria «Lotto» o moio do qualqner pes-
soa Jogar com o namoro ou números do BOU pBlpito. Os sortoios sfto públi-
cos o presididos por anctorldado competente. 

Os bilhetes á venda « pagamento dos premio», 'ia agencia do loterias de 
QASPAB MANSA 

Importait 

2-A, Largo cio Rosario. 2-A 

P R E M I O MAIOR 

I N T E G R A E S 

P L A N O 1 4 D E J U L H O 

5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 integraes 
V G R A N D E L O T E R I A 

E x t r a c ç ã o , s a b b a d o , 13 d e juBho p r o n i m o 
A H :» lioi-aiM ( I H t u r d e 

Vg;pera da grande data commsiaoraüva da Bepublica Francoza 
C h a m a ate a a t l n n ^ A o d o r e s p e l t i i v c l p u h l l t - o p a r a o I m p o r t u n l l s s l m o 

p l a n o d e H t n G r a n d e L o t e r i a » 

Vendas em porção, para negocio e a varejo, na agencia das LOTERIAS NA GIONA ES 
2 0 —RU A DIREITA—20 

E CASA FILIAL 

30 , R u a d e S ã o B e n t o , 3 0 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

JUL IO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c a i x a 77—Ende reço telegraphieo, Pavão—S. P a u l o r. 1. 

C a i x a d o c o r r e i o n . — T » l o ) { r i l i n m i i , 

S . P A U L O 

<1flaii|(a» 

LIVROS DE SORTES 
P A H A 

Santo Antonio, S.João, S. Pedro e 
S A N T A N N A 

JK c a s a L s e m m e r t iV C . acaba do receber grando sortimento 
de livros de aortos, para as noites festivas do junho, assim como uma gran-
de variedade de d n d o a , baralhos para cartomantes, c o p i n h o » d e 
g e l a t i n a p a r a l l l u m i n a ^ & o . etc. 

A* venda na Casa Laemmert & C. 
25, RUA DO COMMERCIO, 25 

S . P a u l o 10-7 

(. is > ; (y 
y . 

- / S c / > 

C*. L-Zctíct-. í . í t 

t^y^'CCy Crises— c? 

L 7 j 

ir à 

V ' L ^ x <J. y / . 

Magni f i co 

Emprego de capitai 
Esplendido leilão 

DE 

CASASETERRENOS 
NO 

Ftonte bairro de SAM 'AN VV 
DIA 25 DO CORRENTE 

H e g u n d u l e i r i i , n o l | V d i a 

Dia santilicado 
BONDS DE SANTANNA 

A . V A Z 
|Com plenos poderes do proprlotar o, 
vooderá em leilfto no dl» acima refe-
rido, nma espl(nd!da cesa no Irgir 
denominado C o l ó n i a d e H a n t ' -

ii i i i i , dividida cm dous com 
partlmentos, sojvlndo para doaB 
famílias; com um torreno, mrdindo 
21 m. de frente por do fundos, 
arborisado, fechado, etc. 

E' occaei&o do emprcgir multo bom 
seus capitaes. 

25, Segunda-feira 25 
A o m e i o - d i a 

Ni Colonii ds SanfAnna 
E m T r e n t o n o i n c a r n o t e r -

r e n o 

E s c r i p t u r a , e m 6 

d i a s . S i g n a l d e 2 0 n ] n 
PELO LEILOEIRO 

A . V A Z 

A R R O Z 
T ê m s e m p r e g r a n d e d e p o s i t o e v e n d e m 

a o s p r e ç o s m a i s m o d i c o s 

Anderson , Sot^o Rflaior & C. 
4 4 — RUA DO COMMERCIO—46 

m -n 

I 

A O G O S M O P O L I T A N O 
56-Â, Rua 15 k Novembro, ãS-A 

LIQUIDAÇÃO 
IIVI'I 'III><H:I (•oino se -lle todas as fa/cudus da estação 

j u m : 
( • ' l a i i e l i a M i l « l<"i largura, <12, 7o o 110 m. 
C o l i c r t o r o a t l e l ã e « » l ^ o d ã o para crlaryas, Foltoi 

ros o casados. 
C l i i t l n « i l i? i n »'.1»^ e (1(5 c a a l m l r u d e IA pira so 

nhoras. 
C a m U n a e c e r o u l i m d e n i o l a do 15 o altrodfb. 
C a i i i i a n a d e l l n n c l l i i do alg ^dao o do 13 per». 
W a l n a t l e l ã pura senhoras. 
f n l c t o z l n l i o * e c a p a » de flanella do 13 para crianças. 
I t o n p n r e i t » e m r o l i c a dn chairbrp. 
^ lel i»-« e I I IVI IM de 14 o do alirodUo. 

j Tudo com abatimento de 15 % doj preços biratos qne j i txlitem, p.j 
i rém fò com d nhelro & vista. 

A O C O S M O P O Í I T A N O 
5 ' 8 - A . 5 i m íDÍE S Ô - A 

(•'«, i i , 21, .IO, 1 o 7, 

S. Paulo Railway Company 
A l t e r n ( ; á ( i n o » t r e n a 

e n l r e H . P a u l o e t i t u l o « , 
n o t l l u v • t i o c o r r e n t e 

Para us devidoi fins. faço publico 
quo o dia H do coirento torá consl-
drrado forlaln, como r!e cu.^.unio, o 
que, em vlitiidcdo rejaros inlifpcn-
soveis r.o machinisn o da Serra, cor-
rir&o Da segunda fi ir», 21 *ío corren-
te, sónjontt! os f((iulnícs trens : 
Expresso 31. lo do S. 1'uulo a 8antos. 

» 4'. 25 do Hantos a 3. Paulo. 

6 " ' . 5 6 e 2 ' .35 do S . PIÍUIO ao A l t o 

da H^ria. 
7"'.80 « 1' 25 do Alto da Serra a 88o 

Paulo. 

Pica entendido qu". no referido dia 
24, n3o havei & trem do n anha, do 
B. Paolo a Huntos o vlec-vcrta. mas 
sómerito 4 tordo. 

Superintendeneia, S. Paulo. 15 de 
junho do lKDi. 

Jante* C. Madelry, 
8;)?iirintcnd-nto interino. 

lati 24J 

0 ELIXIR DEPURATIVO 
i>r 

MANSO SAYfíO 
c t > n i p o « » t o i i i i i c a i n e n i e 

d o K I I I I I I » . M S I I H » , e a r o i i a 
e j i i p e e i i i i ^ i i 

E' o nislr, poderoso anti-fyphliltlco, 
anti íiorpetico o anti rheumaiico. 

RUIU JTAOICAI.MF.NTE 

O r l i e i n n i i t l v n i o s i r t l c i i -
l a r siriido ou ihrenlco, p a r a i y -
H I I > I - t i c i i n i i i I »A-ii. <LI,•' S r» M , 
C M P L K C N » » « I X H I I I I I H , Í M I I I -

l a i e H , c t i n e r i i H duros. \ e ^ C ' 
t n ç ó e « eyphilltiees, ^ o n o r . 
r l i é a t , n i o r p i i é a H> |.|II)Í-
lit-.-t o i x t r i i a n e i y « l [ i e l a -
t O H i m . 

AUXILIADO PELO 

UNGUENTO GPTMO 
DE 

MANSO SA7ÃQ 
C u r a t t x l a e t p i o l i p i c r 

u l c e r a , p o r m u i « c t i i - o n i 
c a e i n v e t e r a d a q u e a e j n 

A' vciidj em todos aí prinel^srs 
pbarmactas o ofppcial^e-ito na droga-

r ia dos Frs. 

BARUEL &. C. 

I . a r K O d a S é , l i . I 
( a t í ' 

; CHARUTOS DE HAVANA 
Re'1'eberi.rr! (frei do partida 

I Ernesto Jíheiiiyantz <!' <'. 
I t u a ( l o s I m i i i l K r a i i i i . » , 1 

(at«S fli jui) ) 

F Ü M F e ¥ c õ r d a 
VI ndcni 

Ernsato Hhelasaatz l C. «j 

Una dos linirii^r.tntis I 
(»'té Ï0 juro 

I 
1 

n 

u 

A 

\J 

Telhas írancezas 
Vendem, preço sem competência, 

A n d r e o t t l & C » , largo do.lar 
fllm, 2. « 2 . . . 

ARAME FARPADO 
T6m Fempre aramo farpado ' a a cêr-

CA8 o vendem cm vuntajosas con-
diçõ s 

Andersen, Solto üiior 4 C. 
4i—Rua do Commer>iio—40 

15-0 . . . 

I o n l e o l i o u t o i í l c o H n e r v l n o * per excelle-nda. E,t> feliz doicoberta -asio iaçio doa prlnci,il is a-tlvos da O m n i n n n á e ó c a o á i i o z v o m l c n , encerra Fuai-
clento qonntldade do p h o n p h o r o , reKUltando da tua composição: pod<Tofo toalo reaonstitaintn doü rurvos e i; mdo «uxilUr ftm-çíoj e. rdbrin.i eafiaqon,.!.|as p „ r qaalqner eaiisi 

Proeioso tonlco reconstituinte, o do giando utilidado no« climas quoates o d«!>ili»antoa ; restaurand i ai for;is, dà annr á vil i . reinim« o appitite, a actividade. W notável o ctTu-to quo 
produz, cm poucos dias do uso, num organi-mo onfraqoecido por qaalquor cama! Q'ii»ndo vos sontlrdos com o carebro e ifraqr.ecido o so-nn ilBit i dopois dn grande esforços into"lectuaes ou 
trabalhos moraos. usao duiant« algum tompo o E l i x i r t l e I k a m i a n a . n dmtri em pouco a vossa memoria avivará, a vossa int.!ligei,c;a voltará á activHaiie 

Tendes falta de appetite, enfraquocimento geral, depois do uma raoUfttia prolongida-usao alguns vidros A> K l i x l r d e i I t n i n l n i i i i , o un vossaj forças BD reanimará" voltindo vos 
a Faude e a vida. 

Depois do slgnm excesso do qualquer ordem quo seja, ves sent rdes enfrsqnecido, infoclavel, aborrecilo-u.sao o E l l v l r « l e l l a m l a n a , o d ntro em poa-o as vo^as forea-- v, l-
tarSo, o com ellas a sociabilidade, o bem-estar. " • 

E', em conclusão - o maia podoroso t( n!ro do Fy.-tema neivosn, h< jo geralmente prcconitado na Europa peia CI.IÍFO medioa o preferido polo publico em gorai iino som >ro oun dote'» um 
agento mnscular, procura o E l i x i r d o I » a m l a n a . 4 u . n ^ um 

Importante e chio 

L I I L i O 
DE 

KinissÍDQ08 moveis, serviço de 
I»rata para almoço, Lui.as 
de porcellina, talheres de 
crystolle, copos e cálices de 
crystal, ricos quadros, ta-
petes, cortinados e repostei-
ros, espelho oval, jarras de 
porcellana, estatuetas de 
inajoliea c hiscuit, lam-
piões, completa hateria de 
cozinha, etc., etc. 

0 LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
EKcriptorlo 

8 - A , RCA MABKCHAL D Í O D O M . í - A 

Distinguido com a confiança de uni 
dlstlnoto cavalheiro quo cora sua 
exma. familla so retira para a Europa, 
fará loll&i». com ordem franca, do todo 
o eonjuneto do llnos inoveis, pratas o 
mais objectos quo guarnecem a resi-
dência do mesmo senhor. 

18-) M a liirlo d 

T a r ç a - f a í r a . 2 5 d o c o r r e a t * 

AO MEIO DIA 

A S A B E R : 
M a l a d e \ÍMÍtaH 

Uieo grupo do 7 peças, d« molas o 
estofado a rops, meta do centro, eta-
gero o escrivaninha para senhora, t ca 

' pares de rieas cortinas com nanefas 
I e galerias, reposteiro, grande tapeto 
avelludado, mesinha para fumante, 
lindos quadros do prata o relevo do 
biscuit, ditos gravur.i sol;ro aço, gran-
de espelho oval, modalhões, jardinei-
ras, vatox, escarradolras do porcellana, 
quadro a oleo, estatuetas do juanjo-

' Uca o biscuit, enfeite«, etc., etc. 

I c o i a : 
liieo leito para casados com enxer-

gão do molas o colchão de cliiia ; banca 
'do luz ; grande tapete avelludado, cor» 
] tinailo para cama: elegante toilette cora 
pelia mármore o espelho : guarda-rou-

I pa de desarmar; serviço do porcellana; 
cabides, lampião, mesinhas, arandelas, 
etc., etc. 

O u t r o » ) ( ' ( i i n m r i i l o M : 
Elegante guarda-vestidos do der ar-

mar . íavatoilo com pidra marmoro o 
espelho : grande commoda: c.riado-
luudo . cama de solteiro, banheiras, 
serviço para laxutoiio; cabides, ta boa 
o cavalletes, etc. 

^ I t l í l d e j a n t a r : 
R >l;da m(.sa envemlsada o t .rticada; 

elegante guarda li nça, em 2 corpos ; 
aparadores o ead< .ras austríacas ; dita 
do balanço : chaiso-longuo estofada ; 
candii-iro d" susp( :..•?.»»: reposteiros cora 
galerias . truard.i e mida: apparelho do 
louça de purccllana para almoço o jan-
tar talheres d'11 hrl.«tofcl, copos o cá-
lice.-: do crystal e um stn.iro COtiijilelO 
d - iirdtn, para abiioro. 

< OÍ. nli:>: 
Prateleiras, m(sas o eot plota I ate-

ria do cozinha 

E ' t n d o p e r f e i t o , c o i n 
m u i t o i i o u c o u t o . 

Leilão com ordem franca, pelo 
(jue alcançar no martello 

Terça-feira, 25 do corrente 
A o m e i o d i a 

Alameda liarão Ja Limeira. 
PELO LEILOEIRO 

M O E S I E Á CAKP3S 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
l í í - l t t , C o l e m i i n H t r e c t - l . o n d r c H 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado. 
D e p o s i t á r i o s : B A R U K L & C . 

I , R u a D i r e i t a - - L a r g o d a S é , 

Dem. 

Pamplona Sobpinüo & C. 
IU:A DOS AVDHADAS, 63 

FABRICA DB SABÃO E VBLA8 
Xrf/nci/i >u tios ürs/uintf.s artigos: 

Babão o oina 11'».' p. dito ído-n item' a., dito 
cin csix* tíc l- <t 2.') k.loí. Vo ai do sebi, a.'J, 
c.Vxa com vela ; n. 0, caixa com lf'2 ve-
lai': n. K ca;xa cjm 192 vclaf; R, caixa com 
101 velas. 

Ve a» <*.«; romponlçfl-j. Temo« somiiro grande 
dppoBtto tíc veUi nacionaen da Coropanli'a l.m 
Htearica do Rio t̂ o Janeiro Graxa do Rio-
Qraníc, om p'pai e bexiga« Azeito próprio 
pira machii k. Aseite dc pu xe. Hrea, h .da, 
Hcbo. madeira o outro« artigos pertencentes ao 
IKMMO ramo de negocio. 

Preços multo modicos. uté 30 de jun. 

B a t a t a s n o v a s 
/ de l.isti»a, já eh giram em caixas, o 
qno ha do rj Ilnr neste g>nero Ven-
deiri ro b it a'o, no d'-p s.tl ormezem 
Kitrilla dr Ouro, rua 20 do Março, 
n. 103—H PBU'O. 5-4 . . . . 

Grandes F é s de Saint Cloud POLYTHEAMA NACIONAL 

DE 

Bienfaisance et Charité 

I N S T I T U É E S E T O R G A N I S É E S 
PAR LE 

Cercle Philanthropique Français 
qui auront l i é û le 

2 3 , 2 4 , 2 9 e t 3 0 J u i n 

dans la CHACARA DE Là FLORESTA (Ponte Grande) 
s us la présidence d'honneur de 

Monsieur le consul de France et mon le baron de Ramalho 

P r o g r a m m e du 23 Juin 

Ouverture de la fùtc—A MIDI-innoneée par nncsalre de 21 coups de caooo 
A' l'ourerkre -RiVùptùii oflicitle des aulori^ civiles et militaires 

DIVIBTISSÏMEHTS DANS LA JOUBHÉI 
tirond a n a u l d ' a r m e i - j x i r let mrillrm» professeur» et amateurs 

dt 8. Paul tt de la province 

Hal d'enfants 
Promenade sur l'eau 
Régatca 
lirand concert Instrumental 
Nouveaux jeux divers 

I . e a n l r 
E'elalrage ( i giorno) 
Ptte Vinitionno 
Toncert 
Hal champcstio 
Peux d'artifice, etc., etc. 

NOTA—Il y auia des bondi qui partiront du largo du Rorario toutes les 
M m i n u t e » , seivlco nssuié jusqu'à 11 heure« du »o!r. 

E M P R E Z A F E R N A N D E S , P I N T O & COMP. 
Grande e afamada Companhia Equestre, Gymnastica, Acro-

bática e Mímica, do conhecido artista 

A l b a n o P e r e i r a 

HOJE d o m i n g o h o j e 
2 funeções 

NOVIDADE ÚNICA I! A APPARATOSA PANTOMIMA 
C E N D M L L O N 

Grande espectáculo ! Enorme successo ! 
Enormiss imo p r o g r a m m a ü 

COLOSSAL DIVERTIMENTO I I 

Magniiicos trabalhos serão apresentados esta noite 

Bébé e Bibi , os CIQWDS era min ia tura 

S i n h o p i t a Q l n a * l n t , r n f " a n t ( ' o veloz equestre, con-
w quUtari mala aa a vea app'auioa 

de sempre. 

A sympatbica sinborita Carmen, aèiravei íunaáuia 
com oa Bens arrlacadlaelmos oqulllbrloa Japonezca, quo ferio o dtlírlo da 
platea. 

Ainda mal», A * w a r t a r e l l o d a m e r l r a n n t t , quo tem foltoo 
maior doa «uc. e«oi», irais uma v(z prometUim fazer attrarçBo do publico 

OS JOGOS ÍCAROS, por intrépidos artistas 
Oa applandldos clowna e TONY, O IMBECIL preparam novos Intermedies 

Preços • C , , n " , r o t e ^ 20*000; Cadeira« do 1« claene, rtíüoo'. 
„ .... . V â . Wtaa do 2« ciaase, 2$i 00; fíeraee, ll(KX). 
Os bllhetre á. venda no largo do Hosarto, n. 2, Ponto doa bonds, das 

10 horas da manha «s 5 da tarde; depois, na bilheteria do Polythoaroa. 

t-M* K m:it nt iam; 
foncçoif. tédio a i aclt i i ^ « f 

Depois do espectáculo haverá bonda paia todas as linhas. 

THEATRO APOLLO THE ATRO S. JOSÉ 
Grande Companhia norte-americana de rovsterio 

EDNA & WOOD 
us ? 

Orchestra sob a ilirerrão do maestro Julio S. Dimitri 

H O J E , D o m i n g o , 2 3 H O J E 

Dous assombrosos espectáculos 
Á I h o r a t i a t a r d e e á n H m e l a t i a n o i t e 

0 espectáculo da tarde 6 dedicado as criinoas, cora presfnles dc chocofat? 
(irando acto do deslocação, cxecut do por 

E D U A R D O M O R A L E S OS HOMENZINHOS MAUS: 0 GRINGO E 0 PRETO 
Novas Imitações 

EM PUEZ A LUIZ MILONE 

' C - £ ) M L ^ A B : J r l ' S A I D H A M A T 2 - C A Í 1 T A L 2 A Í 3 A 

Propriedade riu li. F. Lotti e L. Cerruti 
Dirigida polo sr. R. F. Lotti 

Da qual fazem psrte oa omincntOB artlKBs Fr a. V l t l o r l n a C h e e e l i l -
h e r a f l l n l o n r . E n r i c o C u a r o 

H O J E Díuiiogo, 23 de i 
Segunda representação da esplendida tragedia em 

tl, intitulada : 

i í O J E 
actos, do P. Glacomet-

M R . S A R G N O N e as suas transformar-o : 
Terceira recepção dos appbul.dos I » a t i n o d o r e t » . 

O (..prrl.rnlo »prj (lltldlilo rm A piirle». 

UilANDK MAUIA NKURA, (om novlcsimaa transformeções 

CO 
C/Í 

CO 

c n - < 

3 
- o 
X3> 
—I 

EE 
c-s 

cn 

Preços e horss do KHUIIÍ'.-AB cucctrmendas do bllhc-tre repeltam-so ró 
atâ 1 hoia da tarde. Depois do espectáculo haverá bonds pura todas ta llnbas. 

1 , 

I 
) 
J 1 J , 

] 
J 

P E R S O N A G E N S 

Giuditta—V. Berafflni; E:iachlno, tommo pontifico-K. P Lotti; Oíla, 
principo do Botulia-L. Cerrutti; nnzianl : Gotonlello — B. Grassi; Carml — 
T. Glgllonl; popoll : Kaafa Remo Lotti; Azada—P. Kurmlgfiol; Ada-D. 
Travers!; un fanelullo—K. Cerrutti; Abramla, ancello do Giuditta-I. BOFBÍ ; 
Dlda, idem Idem—T. Milani Oiofcrne, duce supremo degll Aêslrl—E. Cuneo; 
Arzaele, 1» Bchlava—J. Mlcbeli; Vfgao, 1» ennnco—N. Golli. 

Duo lovitl, flondatori, anzlani, popolo, chlave, chiavl, eunuchl, Soldati 
d'Olofert.e. 

Esplendida mise en srfne.—NovifBiroo vestuário e scénario da cpccha. 
Pluallsará o espectáculo a brilbanto farça Intitulada : Un uomo d affari 

(UM HOMEM S X NIGCCIO) 
• iraedo euecesso do sr. G. Reraflini. 

P r e ç o « e h o r a « d o e o n l i i n i e 

Oa bilhetes k venda, desde as li horas da manha até áa 6 da Urde, na 
«Confeitaria CastcliOrs*: depois, ca bilheteria do thratro. 

No fim do espectáculo, haverá bonda para todas aa llnhaa. 

Brevemente, grandleta funcç&e, em beneficio do 1* actor da Compaahla 

Sr. Enrico Cuneo 
UJMTSMA. ÏÏÎEMAÏÏA f J t L T E M A S X l l ^ K f . 



I f 

PARA AS FESTAS 
DB 

S ã o J o ã o e S ã o P e d r o 

Em fog »s de Testas, de salão, chin zes Bengali 
Teças da d e s l u m b r u i i t e e l ï ' e l t o , n i m e a v i s t a s cm 

B. Paulo. 
Sortimento nnlco do balOes, lanternas venezianas, f o t ; » d o n i i l iYo 

« l o t o d a m HM <|iii>lltlr<<l<*M, p l A e i i J i i p o n e z e « , n p l l i i H , 
d » N e p t u n o , V u l c a n o s , bombas an&s, rodinhas, p e t i < r d o t i , 
r r t » c a n t a n t e s , eto., etc, etc.. por 

Preços baratíssimos e sem competidor 

Especialidade tio 
T é l é p h o n e s , p n r u - r a l o « , l u z o l o e t r l c a o 

c a m p a i n h a s , o t o . 

E R H A R T & W E I G L 
1 8 , R U A D A B O A V I S T A , 1 8 

S . I »AULO 
ía'ó 30 jun.) 

~ FDBOi "" 
B A N D E I R A S 

São João e São Pedro 
FOGOS DA CHINS ri. I 

P i s t o l õ e s , r n d l n l i a H , l > o m l > a s , 1 ' o g u e t C H 
Variado Batimento do fegos do salfti 20—17 

N O V A Í N D I A 

12, Rua da Fundição, 12 — Canto da rua do Carmo 

n a 

E S P E C I A L I D A D E S 
C M 

Generös baratos e garantidos 

Gasa 

s » 

JATAHY, RBNOVOB DE Pi-

I NHEtKOB MAIUTIMOB COM 11V 
POafHOSPHITOa DE SODIO K 
CÁLCIO E EUCALYrTOS GLO-

I UU1.0S 
1)0 PÜAHMACKUTICO 

A L V E S C A M A R A 
I Ajiprovado nela exma Inspeciona 
I liceal de Hygicno üos Eslados 

Unidos do lUasil. 
I I ri iuiado na Kx|tosiçao Colombiana 

de C liicago 
rrcparndo conhecido ne*tc Esta-

I ilo lia mais de sete annos e lendo 
j;i leilo milhares de curau nas 
tronchilcs chi únicas e agudas, 
losscx, itifíuaisa, coqueluche e Iodas 
ns> moléstias das vias respiratórias, 
nas crianças e ailullos. 

c m s B u m a m 

BI % 

Tirná, Síiaopira, Salsaparrilha 
CALCHICO 

tO PHARM.vCKUriCO 
(2a 

Approvado peia Ispectoria 
Geral de Hygieno do Urazil, 
premiado na Kxpo9Íção 
Colombiana do Chicago. 

Especifico contra o Hheu-
matismo agudo, clironico, 
gottoso c S.vpliilcs, do reco-
nhecida elUcuci* por muitos 
distincto9 clínicos e pessoal 
vantaj osamente conhecidas, 
dasquucstcmosemnosso po-
der, attestados que o honra. 
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L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I ta l i ana 

Linha do Brasil 

O R Á P I D O P A Q Ü E T B 

6 8 , RUA DE S . BENTO 
D e f r o n t o d n l<il>i-l<-a d o IU V M H « A O C a p r i c h o » 

Puro café «Confiança» era pó, chá, assacar, goiabada 
ca cão, fructas em calda estrangeiras e nacionaes, bolachas, 
vinhos finos do Porto, legitimo Collares, especial Clarette 
(A. Nicolau de Almeida & Ir.), proprio para convalescentes, 
genuína aguardente portugueza, outros vinhos e bebidas finos, 
cera, fogos diversos e muitos maisgeneros. 
6 - 2 

M . A . C o e l h o M o n t e i r o 

l p p r o v a d o a p e l u I a a p o c t o r i a G o r a i «1« I l y R l o n « * 
l * u b l l c a o p r e m i a d o s n a E x p o s i ç ã o C o l o u i 
b l a n a d e U h i c a ^ o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEÜTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 

Ex-gerente e swcessor de 
E U G E X I O M A N Q U E S I»E I I O L I , A M ) A & C. 

D o ( M a u l i y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-

mento das affecções syphilitics s. 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamieo. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 
V i n h o d e J u i * u b e b a f e r r u g i n o s o 

q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o 
n a e l a c t o - p h o s p l i a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vend0m-80 ora todos os Estados, nas prlncipacB pharmaclaB o drogarias. 
Deposito em 8 Paulo: Rua Direita, 1, l l a r n o l «St O . 

> » Santos : Rua do ROBBHO 111, A l f r e d o V i e i r a . 
> Contrai: Rua do Hospício, 89.- R i o d o J a n e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C . 
(5" e dom 

C i m e n t o 
Orando deposito do cimento Portland 

("o 1» qualldado 
Eserlptorio do engenharia do 

Pucci & Micheli 
Rua 15 de Novembro, n 28 

Sobrado 20-8 

Cimento inglez 
Deposito do superior cimento lnglei 

o de outras procodenclas, em casa do 

Anderson, Sotto Maior & C. 
41 — BBA DO COSIMEBCIO —40 

15-0.. . 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

Ernesto Ehaingants & C. 
Rua dos Immigrantes, 1 

(at A 31 a (t.) 

D A A F A M A D A F A B R I C A D E 

o - snuD 
C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a o u g a s t o d e c o m b u s t i v e l , a c h a m -

s e s e m p r e e m d e p o s i t o d o s a g e n t e s ató 30 do Junho 

Z e r r e i m e r B i l l o w êc C. 
S A N T O S — R u a José Ricardo, 1 S . P A U L O — R u a de S. Bento, 81 

F O L H E T I M 
(48 

M AYNE-RE I D 

OS NÁUFRAGOS BULHA DE BORNEO 

L X X X I 

COSTUMES DO (JOBILIIA 

O gorilha parecia ter dado 
tanto pela presença dos dotia 
jovens que nem que elles es 
tivessem a cem milhas de dis-
tancia; continuava no caminho 
para a beira do lago, com ares 
de perfeita indifFerença. Feliz-
mente para Henrique, seguia 
uma direcção que se desviava 
diagonalmente e que o devia 
fazer afastar do logar onde se 
agachara Henrique o ao mes-
mo tempo de Helena. 

Segundo todas as apparen-
cias, o termo da sua excursão 
era uma planta liliacea. cujos 
altos ramos frondentes forma-
vam uma camada de verdura, 
na Buperficie da agua, muito 
perto da margem. 

Segundo dissera Saloo, o 
ourango-outaogo sustentava se 
principalmente de fructos, re 
correndo, quando estes lbe fal-
tavam, ás folhas e aos ramos 
das plantas aquaticas, tão cora-.1 

muns nos rios e aos lagos das 
regiSea tropleaes. I 

Era, portanto, possível que o 
cabelludo passeante andasse á 
cata de fructos, salvo se, mo 
vido do desejo de variar de 
alimentos, não viesse procurar 
algum manjar qua lhe agra 
dasse mais. 

Chegou dentro em pouco á 
camada de plantas aquaticas, 
entrou na agua até aos joelhos, 
puxou os ramos para si, valendo-
8e dos grandes braços, e, abrindo 
uma bocca tão grande como a 
do hippopotamo, pòz so a trin 
car as folhas, os rumos e as 
flôres, fazendo tanto ruido como 
o boi que rumina. 

Vendo o macaco tão socega-
do, e esperando que por algum 
tempo se conservasse era tão 
bôas disposições, Henrique levan 
tou 8u o correu silenciosa, mas 
rapidamente, para a arvore. 

Juntuu se á irmã e, abraçando 
a, beijou-a, para lhe apagar os 
vestigios do terrível medo por 
que paBsára. 

LXXXII 

H O R R Í V E L R X P K C T A T I V A 

Não era um beijo do felici-
tação que Henrique acabava de 
dar á irmã; o gorilha conti-
nuava á vista, e o mancebo es-
tava longe de so dar por se 
guro a respeito da salvação da 
irmã e da própria salvação. 

Apezar de sa achar, seguu 
do as apparencías, todo eutre 

gue ao Beu banquete de plan-
tas aquaticas. o macaco podia 
interrompei o de repente e pre 
cipitar se sobre os doua peque-
nos. 

Que resolução deviam tomar 
para escaparem ao monstro ? 
Correrem para a floresta e pro-
curarem seu pae e Saloo? Po 
diam casualmente escolher má 
direcção e a sua situação peorar 
por este modo. 

Além disso, o gorilha, na sua 
volta para as florestas, poderia 
encontrai os, e Ber lhes ia en 
tão impossível evitar a sua per-
seguição. 

Irem em busca do Murtagh 
era egualmente perigoso, por-
que não sr.biam que direcção 
tomara o carpinteiro. 

Das su is reflexões concluí-
ram que o mais prudente era 
continuarem onde estavam. 

Deviam gritar por Boccorro 
para darem o alarma aos que 
estavam ausentes ? Não, por-
que desse modo despertariam 
a at,tenção do orango outango, 
que logo viria sobre ulles. 

Demais, Helena já gritara com 
todas aB forçjs dos seus 'pui 
mões, e, se os caçadores esti-
vessem ao alcance da voz, por 
certo não teriam esperado por 
outro sigilai para acudirem. Ha 
tavam com certeza muito afas 
tados para ouvirem qualquer 
chamamento. 

Resolveram por ÍBSO perma-
necer onde se achavam, na es-
perança de que, ou Beu pae, 
ou Murtagh, ou o malaio pu-
dessem vir em seu soccorro. 
Tiveram até prudência bastan-
te para não deixar o seu abri-
go e observar dalii o gorilha. 

LXXXIII 

DISPOSIÇÕES DK DEFRZt 

Quando Henrique se reunira 
á iruiã, escondera se com ella 
detraz do tronco da arvore, do 
lado da floresta. 

De mãos dadas, os dous pe-
quenos conservavam Be em pé 
e silenciosos, vigiando, atravez 
da folhagem dos satyriões tre-
padores que se enrolavam em 
volta do grande tronco, todos 
os movimentos do gorilha, do 
qual não podiam ser vistos. 

Se uaquella occaBião corres-
sem menos porigo, teria sido 
para elles cousa interessante e 
curiosa observarem aquelle ani-
mal gigantesco e tão parecido 
com um homem, emquaiito ar-
rancava com os robustos bra-
ços, de quatro pés de compri-
monto, as altas plantas aquati 
cas para comel-as sofTregameute. 

Do quaudo em quando, dava 
alguns paasos, avançando pelo 
lago para chegar a alguma 
planta mais afastada e que de 
certo lhe parecia ma s de ap 
petecer. 

(Coidinfia) 

Capitão Rodenstodt 

entrado, eahirá no dia 20 do corrente 

para 

B u e n o s ° & i r e s 
Tendo excellentcs acnmmodaçõeê para 

passageiros de 31 classe 
Para passagens, (rotes e traia infor-

mações, trata-to com os Bgentes 

Zerrender, Bulow & C. 

H a n t O H 

1—RDA JOSE' RICARDO—1 

N. B.—5íAo se attonderá a mais nenhuma 
reclamação, passados três dias d» entruda dos 
volumes na Alfandega 

Proviue-se aos sre. recebedores de generös 
sobra agua quo mandem os saus empregados 
tomar conti das mercadorias, no acto do des-
embarque, visto que, sendo a totalidade da*.« 
carregada do a côrdo cem a manifestada, a 
Companhia uAo so responFabll-.6a por faltas ou 
por troca do marcas no caei, 

No cato em que os vo umes sejam de«car-, 
regados cm teimo do *v*rfa, é necessaria a 
presença da agencia no acto dt ebortura. para 
poder verificar o prejuno e faltas «e houver. 

fahr ts—Gesellschaft 

Os vapores 

Tijuca 
CapitSo Langorlianuez, sahlrá no 20 

de junho. 

Santos 
Capit&o I. Kroefier, sahlrá no dia 8 

de julho do 1HD5. 

,M 

Sahlri do R!o de Jonelro, co dia 57 
de junho, d i r e c t a m e n t e paia 

G é n o v a e 

N á p o l e s 

Vlegom rapida cm l í í d i a * 

Preço das passagens do 3* classe, 
fr. « O . 

Para pawag?ns o mais Informações, 
oom os agentes : 
BM 8. PADLO - O s c a r I l o r a -

e h l t z »V C . , rua do Cummei-
cio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r H o r n -
c l i l t z A O . , rua Visconde do 
Rio Bratcj, 10. 

Pitillt te Nivigilion Cofflpioy 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
Britannia to de julho 

O NOVO PAQUETE INOI.EZ 

IBÉRIA 
CAPITÃO BROWN 

Esperado do Rio da Prata, sahlrá, no 
dia 20 do corronte, para R a h l a , 
P e r n a m b u c o , L U b õ a , 
L . a « » u l l c e (La Rochclle), I M y -
m o u t b e L i v e r p o o l , depois 
da indispensável demora. 

Reducv&o nos proços dos pasjagOEi 
para Liverpool: 

1.» classo, £ . 24 e £. 30. 
Dita, ida e volta, £ . 38 e £ . 45. 
2 • dita, £ 
3« dita, t 9. 
Passagem para Paris, £ . 34.R.0. 
Vinho dt mesa, fornocido grátis aos 

pa-sagetros do todos as (lassos. 
Os paquetes dosta linha B&O llluml 

nados a luz oloctrlca. 
Para passagens o outras Informações, 

oom os agentes 

Wilson Sons & G„ Limited 
RDA DO ROSARIO, 18 

1 ' A I I I . O 

Rua dos Immigrantes, 4 

(êti ao jap.) 
VINHO DA BAIRRADA 
Já chogon nova remessa deate de-

licioso vinho puro de ova, que eo ven-
do barato, por sor rocobldo directa-
mente, no do^oslto-armazem «Estrella 
d'Ouro», rn» Í5 de Março, 105-Sfto 
Paulo. (8 v. p. •) 10-6 

w1 

Vapor hung. Kaiman Kiraly 5.88o 
» log. 4»kitic Prince... 6.4HI 
> » Trent 0.82 a 
> ali. Bahia 4.6:15 
> fr. V'l'e de Bosario.. ls.fli!) 

Lugro b11. iíeriia 7.00(> 
i Vapor > tatayonia 11.1)7« 

71.370 
Para oi Sstados-Cnidoa: 

Sacra» 
Vapor Ing. Strabi 3.(28 

> » Woidsicorth 5,üfio 
> ali. Cf pua 4.45.r; 
> Irg. Holbein 340 
» belta Leibnitz 7.M4 

C O M M E R C I O 

C A M B O 

8. Paulo, 28 do juuho do 1805. 
Tabollas a (lixadas hontom : 

London Dank 

a «0 d. 
Londros ü 8/8 
Paris 1.017 
Hamburgo 1.257 
italia — 

LiBboa I sterilno 0 3/8 
e Porto j 490 
Agonoias do Por-

tugal — 
Now-York — 
Montovidoo 0 3/8 
Buenos-Aires . . . 9 H/8 

U r i t l a l i K a i i k 

Londres 9 :i;8 
Paris 1.018 
Hamburgo 1.V50 
Italia — 
Portugal — 
Now-York — 

& vista 
9 1/8 
1.0S6 
1.282 

995 
9 1/8 

49) 

510 
5.440 
9 1/8 
9 1/8 

9 1,8 
1.037 
1.280 
1.000 

5.450 

B r a a l l l n n l n c h o U a n k T u r 
D e u t s c h l a n d 

Borllm . . 1.255 1.272 
— 

9 3/8 9 8/10 
Paris . . 1.010 1.030 

Italia — 989 
Now-York ., — 5.397 
Portugal — 472 
Hospanha — 980 

l l i i n c o d e M. P a u l o 

Londres... 
Paris 
Italia 
Portugal... 

0 fl,8 
1.017 

9 1 8 
1.030 

99) 
480 

1 ' V a t e l l l C r e s t a 

Soc étó Générale de Transporis 

limes á vaicur 

O VAPOR 

B É A R N 
esperado e i n S I I I I I O H até o dia 2ô 
do corrente, Bahirá, depois da indis-
pensável demora, para 
M a r n e l h n 

B n r c e l l o n n 
G e n o v » e 

N á p o l e s 
Com es.-ala pela Buhla. 
A Companhia forneço eonducçSo 

gratuita psra boi do aos pasEageiros 
de 3.» ciaste, ct.m snas bagageiif. 

Agontes: 

KARL VALAIS & COMP. 
l * a u l o —rua JOBÍ Bonifacio, 26. 

M a n t o s — r u a 15 do Novembro, 17. 
« l o d e J a n e i r o - r u a da Al-

fandega, .32. 

n i o 
Pi BA 

B a i l i a 
L i a b A n 

H a m b u r g o 
Aviso 

TodoB os vapores acima mencionados 
Mm magnificas accommodaçOos para 
passageiros o s&o liluminados a luz 
electriea. 

Todos estes paquetes lovam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
doira, etc. 

O preço do papsagens do 8.» classe 
para Lthbôa, incluindo vinho de mesa, 
120*000. 

Para paesagons, trata-se com 

J . F L A C H 
18—EDA DB S. BENTO—18 

S. F a u l n 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
LINHA DO BRASIL 

O r á p i d o p a q u e t e 

MONTEVIDEO 
Sahlrá do Santos no dia 3 do julho, 

para 

Génova e 
Nápoles 

Viagem rapiía em l t t d i a s . 

Preço das passagens de 3* classe, 

Fr . 60 
Para paBsagons o mais lnformaçõos, 

com os agontes : 
EM 8. PADLO — O s c a r I l o r s -

c h l t z ák. C . Rua do Commer-
olo, 7. 

EM SANTOS - O s e a r H o r s -
e h l t z ét C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 16. 

Navigazione Italiana 
O PÀQDETE 

Maranhão 
esporado brevemento era Santos, sahlrá no dia 27, e do Rio, no dia 80 do 
eorrento. 

Com destino aos portos de 

G é n o v a 

e I V a p o l e s 

Preço das pa^aagona do 8.» clasao: 

l'"»ra r W a p o í e s } R s . 6 0 S 0 0 0 
Para M u r s e l l i a ( com transbordo ) 4 fiH^hfififi 

» U t i r c e l l o n a ( em Oenova ) i v W C P V / U W 

AOBNTE8 
H . «»nu lo-Br icra la ft Oattl, rua Jo&o Ufrodo, 17-A 
h a n l O H —A. Kiorita & C., rua S. Antonio, n. 48. 
l l i o d e . l a n e l r o - A . 1'iorita & C., rua 1.« do Março, n. 87. 

Londres 9 3/8 9 3/10 
Paris — 1.038 
Hamburgo — 1.2*1 
Italia ' . . . — 088 

— 465 
— 970 

Turquia (Boyrouib) — 0 3/10 
Buenos-Aires.... — 6.8f0 
Montovidoo — 6.813 

C o i n m e r c l o e I n d u s t r i a 

9 3/8 9 1/4 
Pai is 1.017 1.081 

1.250 1.SÍ7* 
— 476 

Italia — 190 

Foi muito rrgular o m&v'menlo do 
nosso mercado de cambio, durante o 
dia de hontem, safando todos os Ben-
cos francamente a 9 1/2. 

Pç h u Ilrme. 
Preço dos soberanos no British Bank, 

25$700, sem com,'redores. 

C.OTACÕES 

Acções 

Vend. Camp. 
Companhias : 

— 208Í 
Idem com 30 % 91t 8S4 
Mogyana, integ 22.' 1 216* 
Mcchanica Import l i f t 10t| 
Telephouica 101)$ 50$ 
Arens — 31 !$ 
Mac Hardy — 5f.i 
Antarctica 27* 21$ 
Agua 0 Luz oo| 
Forro-Carril — 10$ 
Drogas Est. 8. Paulo — 21 $ 
Lupton — o : i 
Viaçfto Paulista — 2i$ 
Industrial Paulista — 4()| 
Jardim Accümaç&o.... 20$ 15$ 
Arg< s Paulista — fi$ 
Industrial — 21$ 
Melhoramentos — 85» 
Rio Claro Railway — 440$ 
Formicida — 6} 
Dpton Importadora... — 16$ 
Mercantil e Industrial 80t 40* 
Mater, para Construo. act 
Fabril Paulistana Integ. 230t 
Qaz de Campinas — 80« 

160t — 

Btupakoff 7Ct — 

Uoi&o do Commerclo.. 100) 
Cortnme 50$ 30« 
Uii&o Borocabana.... 1161 

186$ 
— 20$ 

Bancos: 
20$ 

Credito Real, oart. hyp. — 145$ 
Cari comro — 100$ 

— 110$ 
— 25« 

Comm. 0 Ind — 230} 
— 801 

130t 126$ 
17)'$ — 

Santos 130t 
Commercial do Rio de 

Janeiro 216t — 

Letra« hypotheeariaa 
Banoo de 0. Real . . . 
Dnláo 
Intend. Uunlcip 

09S -
681 62! 
85) -

A p ó l i c e « 

Do Betado 5 •/• 0801 — 
Qaraee 6 •/» 900| — 

./»(ouro) 1:2501 — 

D e b e n t u r e s 

VlaçSo Paulista.. 
Dumont 
Melboramontos.. 

604 46t 
— 601 
- 1001 

TEL.EQRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO OOMMRBOIAL) 

M a n t o s . 11 h. 

Cambio: 

Bancarlo, 9 1/2. 
Tomadores para partlenlar, a 0 9/10. 
Mercado, firmo. 
M a n t o s . 11 h . 

Café: 
Mercado com a mesma po3lçao de 

hontom, calmo. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

' Kit4 como Inspector do mez o ar. 
Emygdlo Falchi. 

PAUTA 
Paota semanal da Alfandega e Baoa-

bedorla de Rendas, de 24 a 29 de jnnho: 
Café bom IÍ520 kllo 
Oafó escolha l|000 t 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(J UNHO Dl lStS) 

Para a Europa : 

Sacco 
Vupor RII . A mm unas 1 1 . 2 7 0 

» Uai. Rosario 676 
> fr. Italic 1,100 

20.737 

NOTICIAS MARÍT IMAS 
VAPOBLA VPSKADOS BO BIO 

23 Valparalso o esc., Sarmiento. 
28 Santos, Edílio R. 
23 Rio da Prata, Eastfin PrinKe. 
25 Rio da Prats, Be'arn. 
25 Hamburgo e esc . Santos. 
25 Portos do Sul, Ita/jui. 
20 Valparalso e esc., ibéria. 
20 Liverpool e osc., Oropesa. 
V Rio da Prata. Ei/uateur. 
27 Santos, Castillian Frince. 
27 Havre o eso, Colonia. 

TAPO KA* A B A H B DO KLO 

21 Santor, Arlindo 
25 Oonova o esc., Edílio R. 
20 L'vorpool o esc.. Ibéria. 
28 Santos, Creole Frince. 
27 Génova e oso., Sud-Ainerica. 
27 Marselha e esc., B':arn. 
17 Valparalso e osc.. Oropesa. 
27 Macahé o esc., Normandia. 
27 S. Fidélis o esc., Pampa. 
27 Santos, Sardinian Prime. 
28 New-York. Leibníte. 
28 Bordeaux o esc., Equateur. 

TAPO MM «SPKBIDOe HM atKft B 

28 Elo, União. 
23 Rio, Satellite. 
26 Rio, Arlindo. 
20 Hamburgo, S-in'01. 
27 Hlo, Creole Prúice. 
28 Rio, Sardinian Frince. 

VAPOBKB A I AB IH DL IAHTOP 

28 Portos do Sul, Satellite. 
23 New-York, Euclid. 
24 Rio, B/a<n. 
26 Hamburgo e <sc., Tijuco. 
20 Rio, Castillian Prince. 
27 Oenova e eec, Maranhão. 

MANIFESTOS 
Barca dinamarqueza Julic, entrada 

do Hamburgo a 21 do eorrento: 
35 cxs. phosphoros, a Porphirlo Ma-

chado & C. 
100 ditas agua mineral, a Nossark 

di C. 
50 ditas cerveja, aos mesmos. 

1500 ditas cognac, a A. Trommol S C. 
1 dita cartOos, aos mesmos. 
1 dita other, a Bell ger M. Cam-

pinas. 
40 bres. Boda, a Relchort Irmãos. 
l(i cxs. vinagro, aos mosmos. 

lflo ditas covada, idem. 
40 vis. legumes, idem. 

200 cxs. pregos, a llasenclover & C. 
1 dita benzina, a A. 8ouza Silvoira. 
I dita ethor, a FonteB & C. 

97 ditas mobilia, 8 T, á ordem. 
23 ditas idorn, idem, idem. 
25 fds rolhas, a Schmidt & Troet. 
10 ditos idem, aos meemos. 

£00 bres. cimento, C H C, i ordem. 
200 vis. chapas, idem, idem. 
25 cxs, phosphoros, W , idom. 
3 ditas obras madolra, a li. Ba-

ckheUBer. 
OO ata. idem, ao mesmo. 
10 cxs. tinta, idem. 
15 bres. Idem, idem. 
15 ditas idem, Idem. 
15 ditas idem, idom. 
25 ditas idem, idem. 
15 cxs. idem, idem. 

100 rolos ai amo, a Campos Aranha 
& C. 

4 bres. grampos, aos .misraos. 
10 cxs. phosphoros, a J. dn Carvalho 

A C. 
50 ditas cevada. R, ti ordom. 

1 dita lupulo, idem. idem. 
85 bres. magnesia, á C. Distillaçüo 

Aguas Mineracs. 
7 fds. rolhas, á mesma. 

10 bres. grampos, a C. Ratto. 
50 vis. arame, ao ransmo. 

500 bres. cimento, a V. U. Car.-nillo. 
20 cxs phosphoros, ao mosmo. 

2iHi ditas idom, a A. Leuba & C. 
100 ditas idom. aos mesmos. 
200 ditas bebidas, idom. 
50 ditas idom, idom. 

300 ditas agua minorai, idem. 
10 peças correntes, & C. Docas do 

Santos. 
231 fds. ferragens, á raeími. 
OO cxs. Idem, Idoni. 
48 peças Idem, idom. 

1S9 ditas Idem, idem. 
3 ditas ferro, idem. 

48 cxs. pontas do Paris, a C. 1', 
Vianna & C. 

800 ses. phosphato, 8 P, á ordem. 
89 ditos Idom. idem. Idem. 
2 cxs. chlorureto, a Adolpho La-

ves. 
1 brc. aznrlte, ao mesmo. 
1 dita soda, idem. 
1 dita acido carbolico, idem. 
1 dita chlorureto. Idem. 
1 dita soda, idem. 
1 dita Bal, idom. 
1 dita cré, idem. 
1 dita pau campocho, Idem. 
1 dita tamarindos, idem. 
1 dita vitríolo, idem. 
1 dita vinagre, Idom. 
2 ditas cabo, idem. 
3 ditas acido murlatlco, idom. 
2 ditas idom nítrico, Idem. 
1 lata bonzlna, idem. 
1 cx. othor, Idem. 
2 ditas croollna, Idom. 

100 ditas phosphoros, a A. Trom-
mol & C. 

13 broa. trem cozinha, aos mosmos. 
800 cxs. amido, idem. 
250 ditas agua mineral, idem. 
200 bres. chumbo, Idem. 
250 cxs. corveja, Idem. 

3 ditas acido, a J. Schaumann & 
Filho. 

100 brea. chumbo, 8 T, á ordom. 
100 oxs. polTora, a J . P. doB Santos. 
100 ditas dynamito, a Podro dos 8an-

tos. 
100 ditas polvora, C P V, á ordom. 
40 ditas Idom, Idem, Idem. 

1000 ditas acido suiphurico, a Hichtcr 
Brenna & C. 

200 brs. cimento, aos mesrois. 
660 rolos arame, idom. 
280 ditos idom, idom. 
650 ditos idom, idom. 
280 ditos idom, Idem. 

1 cx. obras de folha, idom. 
13 ditas idem, idem. 
1 dita miudezas Idom. 
8 ditas forragens, Idem. 

20 fcs. rspoclaria, Idem. 
6 <xs. moinhos, idom. 

45 ditas mobília, idom. 
25 Ires. zarcfto, idem. 
25 ( Itas, Idem, idom. 
60 10I0J aramo, Idem. 

lOo ats. chapas, Idom. 
15 bres. ferragens, Idem. 
50 ditas idom, idem. 
7 pacotes Bab&o, idem. 

40 cxs. ferragons, idsni. 
I I ditas idem, idem. 
5 ditas cordoalha, Idem. 

107 fds. papel, idem. 
4 cxs. artigos papei, Idem. 

16 bres. tinta, Itlem. 
10 ditas idom, Idem. 
10 cxs. Idem, idem. 
10 bres. idem, Idem 
8 ditas zinco, Idem. 
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